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1. Introdução

A elaboração do PPP - Projeto político Pedagógico, que ora e apresentado

deu-se em etapas ao longo do primeiro semestre de 2023 onde houve reuniões em

grupos com funcionários, comunidade escolar e em seguida agregar documentos

para análise e organização, onde a intenção maior foi chegar a uma discussão ,

conclusão coletiva e definição de todo o trabalho desenvolvido na CAIC" IRMÃ

DULCE”- UNIDADE II na qual o referido documento toma como o referencial de

qualidade necessária para a fundamentação Pedagógica desenvolvida na Unidade.

Diante disso a Proposta é orientar a todos na Unidade quanto aos

procedimentos essenciais na sua ação educativa, de forma flexível a ser

concretizada nos Projetos Educacionais planejados, bem como o sistema de

estimulação e acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança

pequena.

Não desejamos que seja, portanto um manual de ações pedagógicas, mas um

caminho aberto a ser enriquecido pela dinâmica da prática, tanto nos aspectos

estruturais , como nos conteúdos e metodologias educacionais praticados.

Retrata a Unidade através de sua caracterização, dando destaque aos

aspectos legais de criação, bem como sua localização. Destaca a clientela atendida

até as limitações e possibilidades nas relações com a mesma. Destacando ainda a

organização pedagógica, o desenvolvimento dos alunos, a equipe pedagógica e os

recursos financeiros.

E por último as considerações finais, na qual a palavra do grupo é de

importante relevância e os anexos que identifica os documentos que norteia o

trabalho da Unidade.

Nos dias atuais o atendimento no CAIC ”IRMÃ DULCE”- UNIDADE II, é

pautado nas leis que amparam as crianças e seus direitos. Para tanto o RCNEI -

1998 Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, que tem como função

contribuir com as políticas públicas e programas de educação infantil, embasadas

nos seguintes princípios: respeito a dignidade e aos direitos das crianças, o direito

da criança a brincar, como forma particular de expressão, pensamento, interação e

comunicação infantil. A lei Nº 8.069/90, o ECA - Estatuto da Criança e Adolescente,

que assegura em seu Art. 53 “A criança e o adolescente tem direito a educação,

visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa...”, a LDB 9394/96 - Lei de
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 20 de Dezembro de 1996 que assegura

em seu Art. 29 “A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como

finalidade o desenvolvimento integral da criança de até (cinco) anos, em seus

aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família

e da comunidade” (redação dada pela Lei nº 12.796 de 2013).

Para atendimento das crianças de 0 a 3 anos a proposta de uma educação que

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança, não esquecendo que as

individualidades, os fatores sociais, econômicos e culturais, étnicos, religiosos e o

direito de brincar (como forma de expressão) deve ser considerado integralmente.

Ler e explorar o mundo ao redor são atividades fundamentais na construção do

conhecimento e no desenvolvimento integral das crianças na faixa etária de 0 a 3

anos. Nesta fase inicial da educação infantil, embasamo-nos nas mais recentes

diretrizes educacionais para proporcionar um ambiente que promova a equidade, a

diversidade e seja antirracista, garantindo uma base sólida para o crescimento

cognitivo, emocional e social de nossos pequenos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância de

reconhecer e respeitar as singularidades de cada criança, valorizando sua cultura,

história e identidade. Nesse sentido, nosso Projeto Político Pedagógico se alinha ao

propósito de oferecer experiências educativas que reflitam a pluralidade de culturas

e etnias, promovendo a consciência cultural desde os primeiros anos de vida.

Abraçamos a perspectiva da BNCC ao reconhecer que a interação e a exploração

do ambiente são essenciais para a construção do pensamento infantil, incentivando

a curiosidade, a experimentação e a criatividade.

À luz do Marco Legal da Primeira Infância, compreendemos a importância de

garantir um ambiente seguro e estimulante, que atenda às necessidades emocionais,

sociais e cognitivas das crianças de 0 a 3 anos. Nosso currículo valoriza o brincar

como uma atividade central para o desenvolvimento integral, permitindo que as

crianças explorem o mundo por meio de suas próprias descobertas e interações.

Além disso, promovemos o estreito envolvimento das famílias, reconhecendo sua

função primordial no processo educativo e incentivando parcerias colaborativas para

fortalecer o desenvolvimento das crianças desde os primeiros anos de vida.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) reforçam

a necessidade de uma abordagem pedagógica centrada na criança, que respeite
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sua singularidade e estimule sua autonomia. Em nossa prática educativa,

priorizamos a observação sensível das crianças, valorizando seus interesses e

necessidades individuais, para adaptar as atividades e o ambiente de aprendizagem

de forma personalizada. Reconhecemos que o processo de desenvolvimento é único

para cada criança, e nosso compromisso é oferecer um ambiente que as motive a

explorar, descobrir e construir seu próprio conhecimento.

Em consonância com as diretrizes para uma educação para equidade e

antirracista, reconhecemos a importância de abordar de forma sensível e proativa as

questões de diversidade, justiça social e igualdade desde os primeiros anos de vida.

Nossa abordagem pedagógica promove a valorização da história e cultura afro-

brasileira, indígena e de outras etnias, desconstruindo estereótipos e preconceitos

desde a mais tenra idade. Buscamos proporcionar um ambiente inclusivo e

respeitoso, onde as crianças aprendem a conviver com a diferença e a construir

relações pautadas no respeito mútuo.

Em síntese, nosso Projeto Político Pedagógico para a educação infantil da

primeiríssima infância de 0 a 3 anos reflete as mais recentes diretrizes da BNCC, do

Marco Legal da Primeira Infância, das DCNEI e das orientações para uma educação

para equidade e antirracista. Estamos empenhados em criar um ambiente educativo

enriquecedor, que valorize cada criança como um ser único, respeitando sua

identidade, promovendo o desenvolvimento integral e preparando-as para serem

cidadãos conscientes e comprometidos com uma sociedade mais justa e inclusiva.
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2. Missão da Escola

Criar oportunidades para o desenvolvimento das relações afetivas, cognitivas,

étnicas e interpessoais, pelo processo de construção e reconstrução do

conhecimento. Valorizando o brincar como centro das grandes dimensões e

oportunidades na construção de uma aprendizagem significativa, através das

brincadeiras onde o adulto e a criança se interajam em um ambiente com espaço

físico na qual onde a criança está inserida, onde o brincar, tanto dentro quanto fora

da sala seja prazeroso e harmonioso.
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3. Slogan

“Juntos colorindo o futuro ”
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

4.1 Caracterização:

Identificação da Unidade Escolar

Nome: CAIC”IRMÃ DULCE- UNIDADE II

Endereço:Rua Emboabas, nº 915- Jd. Santa Rita de Cássia CEP 13457-053

Telefone: (19) 34555089

E-mail:caicirmadulce@santabarbara.sp.gov.br

Inauguração: 16 de maio de 1987

Data do início do ano do ano letivo: 19 de janeiro de 2023

Diretor: Luciana leonel Bispo de Sousa

Ato de Criação:

Em 25 de fevereiro de 2010, o prefeito Sr. Mário Heins usando de suas atribuições
através do decreto nº 4091, altera a denominação da EMEI “Irmã Dulce” para CAIC
– Centro de Atendimento Integral à Criança “Irmã Dulce”.“Dispõe outras alterações
na unidade escolar denominada CAIC “Irmã Dulce” e a criação da nova unidade
escolar,conforme especifica”.Rafael Piovezan,Prefeito Municipal de Santa Bárbara
d´Oeste, no uso de suas atribuições legais,em especial das disposições contidas no
art.7º da Lei Complementar Municipal nº 70/2009 e considerando o que consta nos
Processos Administrativos nº 2022/442-02-09 e 2022475-02-09.

Art.1º A unidade escolar atualmente denominada CAIC “Irmã Dulce”,com
endereço na Rua Arthur Gonçalves da Silva,nº 240, Jardim Santa Rita de Cássia
passa a denominar-se CAIC “Irmã Dulce”- Unidade I e realizar atendimento de
Educação Infantil de 04 e 05 anos e Ensino Fundamental

Art.2º Fica criada a unidade escolar CAIC “Irmã Dulce- Unidade II, para atendimento
de Educação Infantil de 0 a 3 anos,com endereço na Rua Emboabas,915, Jardim
Santa Rita de Cássia.

Início de Funcionamento da Unidade Escolar: autorização da portaria de

funcionamento do DREC de 31/12/1992.

Código CIE : 9402

Código INEP:

Turmas: Berçário, Maternal I A, Maternal I B , Maternal II A, Maternal II B,

Maternal II C, Maternal IIII A e Maternal III B

Total de funcionários: 61

Total de alunos: 150

Horário de Atendimento: das 6:30 às 18:00 horas. Porém às segundas-

feiras o horário das 6:30 às 16:00, devido a formação do P.A.P.I.
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4.2 EQUIPE ESCOLAR:

Equipe Gestora

1 Diretor

1 Coordenador Pedagógico

Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações.

✔ 1 Agente de Administração Escolar

✔ 6 Cozinheiras, sendo uma 1 lactarista

✔ 1 Estagiária do CEE

✔ 29 Auxiliares do Desenvolvimento Infantil

✔ 2 Professores de Educação Infantil

✔ 2 Professora de Educação Especial

✔ 18 monitoras de creche (ASSEJ”)

✔ 1 Auxiliar de Educação Especial (“ASSEJ”)
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4.3 ORGANIZAÇÃO

Segmento de ensino da escola: De 0 a 3 anos

Quantidade de turmas atendidas: 8 turmas

Organização do tempo pedagógico:

✔ A organização do Coordenador Pedagógico se dá diante de uma jornada

semanal de 4h para formações do PAPI e HTPC, na qual o tempo de 2 horas é

dividido para que possa organizar a rotina diária e a formação para os Auxiliares

do Desenvolvimento Infantil que acontece semanalmente às segundas-feiras nos

horários das 16:00 às 18:00, e Professores às terças feiras das 18:00 as 20:00,

on line no horário das 18h30 às 20h30 , 5h para reunião com o gestor sobre

assuntos administrativos, 10h para estudos e elaboração de conteúdos para

formação. 21h para acompanhamento da rotina, trabalho pedagógico,

atendimento à comunidade e equipe em geral.

✔ A organização dos Auxiliares do Desenvolvimento Infantil se dá diante de uma

jornada semanal de 30h com crianças e 2h de formação;

✔ A organização dos Professores de Educação infantil se dá diante de uma

jornada semanal de 16h com crianças, 2h em HTPC, 2h em HTPI e 4h em HTPL;

✔ A organização dos monitores de creche contratados pela empresa “ASSEJ” se

dá diante de uma jornada semanal de 30h com crianças e 2h de formação;

✔ A organização dos Auxiliares de Educação Especial contratados pela empresa

“ASSEJ” se dá diante de uma jornada semanal de 40h com crianças;

✔ A organização dos estagiários contratados pela empresa “CIEE” se dá diante de

uma jornada semanal de 30h com crianças;

✔ A organização do Professor de Educação Especial se dá diante de uma jornada

semanal de 5h com crianças, 1h em HTPI.

Infraestutura da unidade escolar: Hoje contamos com vários espaços, onde

as crianças desenvolvem suas atividades, sendo 1 lactário, 1 cozinha, 1 lavanderia,

1 secretaria ( direção e coordenação), 2 banheiros para uso adulto

( masculino,feminino),1 Refeitório infantil, 5 banheiros infantis,2 bebedouro, 8 salas

referência, 2 parques, 1 pátio coberto, 1 área de gramado, 4 solários abertos, 1

quadra coberta.Com relação as condições físicas, a Unidade Escolar está passando

por adequações para uma melhor organização.
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Normas da unidade escolar ou regulamento:

REGULAMENTO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS E CONVENIADAS DE
EDUCAÇÃO INFANTIL (0 - 5 ANOS) DE SANTA BÁRBARA D´OESTE

1 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO:

Todas as segundas-

feiras, as crianças

serão dispensadas das

15h30 às 15h45, em virtude do horário de reunião (PAPI - Projeto de Apoio à

Primeira Infância) das Auxiliares de Desenvolvimento Infantil. Em casos de

necessidade de atendimento até o final do período, cabe à família procurar pela

Direção da Escola para providências.

TODOS OS ATRASOS DEVERÃO SER JUSTIFICADOS.

● EM CASOS DE CONSULTAS MÉDICAS / EXAMES / VACINAS OU
SITUAÇÕES OCASIONAIS: será autorizado a entrada mediante atestado,

receita médica ou justificativa com a entrada da criança até às 11h00 (em virtude

dos horários de refeição). Após esse horário, fica autorizada a entrada da

criança, com a refeição já feita, às 13h00.

● No caso de consultas ou vacinas no decorrer do período em que o responsável

queira tirar a criança num breve momento e retornar à unidade escolar, deverá

avisar com antecedência e cumprir com as justificativas e horários acima citados.

As crianças sairão da unidade somente acompanhadas de pessoas autorizadas

em sua ficha de matrícula

● Importante deixar sempre o registro de entrada e/ou saída da criança,

independente se há uma declaração por mês (consultas, terapias...).

2- PERÍODO DE ADAPTAÇÃO ESCOLAR 2023 DE 0 À 3:

0-3 INTEGRAL

ENTRADA 6H30 - 7H30

SAÍDA 1ª OPÇÃO 15H30- 15H45

SAÍDA 2ª OPÇÃO 16H50 - 18H00
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Creche

1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento;

Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais.

Atividade que envolvam os responsáveis e a criança.

Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina.

2º dia: Saída após o suco (09h00);

3º dia: Após o horário de almoço;

4º dia: Após o lanche da tarde;

5º dia: horário normal;

Obs: O período de adaptação deve ser garantido para o aluno ingressante,

independente do período do ano.

3– PROCEDIMENTO EM CASO DE DOENÇAS:

● É de responsabilidade da família zelar pela saúde da criança. Cabe a Unidade

Escolar contactar a família todas as vezes que a criança apresentar sintomas

que requerem avaliação médica, inclusive em caso de doenças

infectocontagiosas.

● A Secretaria Municipal de Saúde faz a seguinte orientação em relação a

doenças infectocontagiosas:

“Toda criança doente deve passar por avaliação médica para deliberação sobre

sua capacidade e viabilidade ou não de frequentar/ conviver entre outros em

ambiente escolar. Esta avaliação e deliberação constitui um ‘ato médico’ ao qual

está também creditado a definição do período de afastamento (fornecimento

atestado médico), independentemente da causa da doença ou enfermidade”.

4 – MEDICAÇÃO:

● Todo medicamento deverá ser acompanhado do receituário médico atualizado,

devendo ser entregue à um dos responsáveis pela turma;

● É obrigatório constar o nome da criança, dosagem, data, horários e períodos a

serem ministrados;

● Deverá ser respeitado a prescrição no receituário médico;
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● Cabe à família informar o horário inicial em que a criança foi medicada;

● Medicamentos de uso contínuo, é preferível que a família se organize para que

seja ministrado em casa.

5 – PIOLHO / ESCABIOSE:

● Por se tratar de uma questão de saúde e devido ao risco de infestação, o

cuidado deverá ser permanente. Cabe à escola comunicar a família por escrito

todos os cuidados que deverão ser tomados. Em casos mais graves, são

necessárias orientações mais pontuais. Deve fazer parte da rotina da escola,

fazer orientações preventivas.

6- FALTAS:

● Todas as faltas deverão ser justificadas.

● Em caso de excesso de faltas, a escola vai tomar as seguintes providências:

1. Contactar a família via telefone;

2. Solicitar a visita da Assistente Social;

3. Encaminhar ao Conselho Tutelar;

4. Solicitar intervenção do Ministério Público.

7– FICHA DE MATRÍCULA:

● É dever da família manter atualizado o endereço e telefone para que a escola

possa contactá-la sempre que for necessário.

8 – AGENDA ESCOLAR:

● É instrumento de comunicação entre escola e família, devendo ser

acompanhado diariamente, sempre que houver bilhetes ou comunicados, os

responsáveis pelo aluno deverão dar ciência.

9 – ALIMENTAÇÃO:

● Em caso de restrição alimentar, deverá ser apresentado o receituário médico;
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● Não é permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela família, com exceção de

alguns leites (quando prescrito pelo médico).

● Horários de alimentação na escola:

0-3 INTEGRAL

DESJEJUM 7H00 - 7H30

COLAÇÃO 9H00

ALMOÇO 11H00

LANCHE 13H30

JANTAR 16H00

*Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada unidade
escolar.

10 – HORÁRIO DO DESCANSO:

● Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças.

Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colação e após o almoço.

11 – Banho:

● O banho na Educação Infantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de

Berçário, Maternal I e Maternal II enquanto não houver o desfralde; após este

período para o Maternal II, Maternal III e demais turmas da Educação Infantil,

ocorrerá conforme a necessidade.

12 – PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA:

● A participação da família na vida escolar é de extrema importância para a

formação integral da criança, transmitindo a ela segurança e tranquilidade.

13 – Não é permitida a entrada de animais na Unidade Escolar.
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14 – Não é permitido fumar nas dependências da escola conforme Lei Federal
nº 9294/96.

15 – Não é permitido entrar na escola consumindo alimentos e bebidas.

16 – CONTRIBUIÇÃO DA APM:

● Os valores arrecadados pela A.P.M. mensalmente são revertidos aos alunos,

ocorrendo de forma espontânea.

17 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA:

● Os horários devem ser organizados de modo que atenda a necessidade das

famílias;

● Os horários de atendimento devem ficar expostos em lugar visível.

18– CALENDÁRIO ESCOLAR:

● O Calendário Escolar é documento oficial homologado pela Secretaria de

Educação e deve ser divulgado para a comunidade escolar para que tenham

ciência do período de férias, recesso escolar, feriados, reuniões de pais etc.
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4.4 COMUNIDADE

História da unidade escolar

No ano de 1996 para atender a demanda de alunos de Educação Infantil no
Jardim Santa Rita de Cássia e bairros vizinhos, foi construída em prédio do Governo
Federal CAIC “Irmã Dulce”, sendo de responsabilidade da Prefeitura Municipal de
Santa Bárbara d’ Oeste – CNPJ 05.150.575/0001-04.

Em 25 de fevereiro de 2010, o prefeito Sr. Mário Heins usando de suas atribuições
através do decreto nº 4091, altera a denominação da EMEI “Irmã Dulce” para CAIC
– Centro de Atendimento Integral à Criança “Irmã Dulce”.“Dispõe outras alterações
na unidade escolar denominada CAIC “Irmã Dulce” e a criação da nova unidade
escolar,conforme especifica”.Rafael Piovezan,Prefeito Municipal de Santa Bárbara
d´Oeste, no uso de suas atribuições legais,em especial das disposições contidas no
art.7º da Lei Complementar Municipal nº 70/2009 e considerando o que consta nos
Processos Administrativos nº 2022/442-02-09 e 2022475-02-09.

Art.1º A unidade escolar atualmente denominada CAIC “Irmã Dulce”,com
endereço na Rua Arthur Gonçalves da Silva,nº 240, Jardim Santa Rita de Cássia
passa a denominar-se CAIC “Irmã Dulce”- Unidade I e realizar atendimento de
Educação Infantil de 04 e 05 anos e Ensino Fundamental

Art.2º Fica criada a unidade escolar CAIC “Irmã Dulce- Unidade II, para atendimento
de Educação Infantil de 0 a 3 anos,com endereço na Rua Emboabas,915, Jardim
Santa Rita de Cássia.

Perfil das famílias e suas origens
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A Escola Municipal de Educação Infantil CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II, está

localizada na zona sul, Jardim Santa Rita de Cássia.O bairro conta com Posto

Médico, Escolas Municipais, supermercados,caixa lotérica.Encontram-se

matriculados hoje aproximadamente 150 alunos que pertencem à comunidade onde

está situado a Unidade Escolar e a diversos bairros ao redor. O público atendido

pertence à classe média e baixa.

Principais desafios da comunidade

Um dos principais desafios apresentados pela unidade é atender a clientela

de forma que melhore a qualidade de vida das crianças. A maior parte dos pais

trabalham e necessitam do atendimento às suas crianças para que possam exercer

sua jornada de trabalho.

Formas de inserção da comunidade na escola:

Para inserção da comunidade na escola desenvolvemos ações entre amigos,

festas que envolvem famílias, mostra cultural com as famílias da Unidade escolar

aguardando a ativação da associação de pais e mestres, palestras para as “mães

novas”, em parceria com o Serviço Social, que necessitam de orientações sobre o

cuidado com seus filhos. Além disso, a Unidade está sempre de portas abertas para

atendimento ao público.O espaço escolar é utilizado pela comunidade (Ginástica

com a terceira Idade).

Utilização do espaço escolar pela comunidade

A utilização do espaço escolar pela comunidade se dá através dos eventos

programados em calendário escolar e parcerias para melhorias.

Demanda de alunos atendidos

Entre as principais demandas atendidas temos alunos público alvo da

educação especial, familiares e alunos atendidos pela psicologia escolar, apoio a

famílias de baixa renda.
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4.5 BIOGRAFIA DO PATRONO

Maria Rita Lopes Pontes, nome de batismo da freira Irmã Dulce,
nasceu em Salvador, no dia 26 de maio de 1914. A segunda entre os cinco filhos do
dentista e advogado Augusto Pontes (mantenedor de uma escola para carentes) e
de Dulce Lopes (morta aos 26 anos). A freira quando criança passava, horas
ajoelhada diante da imagem de Santo Antônio aguardando um sinal se devia ou não
seguir a vocação religiosa.

A descoberta de um mundo sem os luxos da casa na Rua Independência aconteceu
ao visitar, com as tias, os bairros da periferia, sob o único pretexto de que era hora
da menina conhecer uma realidade diferente.

O que ninguém na família imaginava era que ela se transformaria num raro exemplo
de bondade e amor. Preocupada, com a miséria alheia, Maria Rita com 13 anos
deixou as brincadeiras de esconde-esconde e passou a atender mendigos, enfermos
e desvalidos.

Em agosto de 1933, a devota de Santo Antônio ganhou o hábito na Congregação
das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição em Sergipe e recebeu o nome
religioso de Irmã Dulce, em homenagem a mãe.

Tão logo tomou os votos de profissão de fé, foi designada enfermeira e, mais tarde,
professora de geografia numa escola católica em Salvador. Como demonstrava
pouco interesse pela atividade, conseguiu a liberação para fazer o que realmente
gostava. Aos domingos, ia a favela dos Alagados mangue aterrado com lixo e cheio
de barracos para socorrer os necessitados. Tocava sanfona para animar o almoço
dos operários. Ao ver que eles não gozavam de nenhum benefício convocou uma
reunião a fim de ajudá-los. Conseguiu construir uma farmácia, um posto médico e
uma cooperativa de consumo.

A obra começou a crescer e, em janeiro de 1937, Irmã Dulce fundou o Círculo
Operário da Bahia, que também proporcionava atividades culturais e recreativas.

Em 1959 o governador do Estado, impressionado com as dificuldades enfrentadas
pela religiosa, que acomodava seus doentes no antigo galinheiro, cedeu um terreno
para a construção de um projeto maior.

Foi criado o Albergue Santo Antônio com 150 leitos. Poucos anos depois foi
inaugurado um orfanato que comportava 300 menores.

Seguindo uma filosofia franciscana, Irmã Dulce quase não se divertia, quase não
comia e quase não dormia, preocupada com tantos doentes esfomeados esperando
por seus gestos de benevolência.
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Uma das maiores alegrias acontecia as quartas-feiras e aos sábados quando
visitava o orfanato-escola localizado na periferia de Salvador.
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5.DIMENSÃO PEDAGÓGICA

5.1 Proposta pedagógica da unidade escolar

A Educação Infantil é um período fundamental no desenvolvimento humano,

onde as bases para a formação integral da criança são estabelecidas.A proposta

pedagógica da unidade escolar é um documento sólido e abrangente, baseado nos

princípios e diretrizes estabelecidos pelos documentos mandatórios e norteadores

para a educação brasileira, em especial aqueles que se referem à educação de

crianças de 0 a 3 anos. Buscamos assim, promover uma educação inclusiva, integral

e de qualidade, que respeite e valorize a infância como período único de

descobertas, aprendizado e socialização.

Com a Constituição Federal de 1988, o atendimento em creche e pré-

escola às crianças de zero a 6 anos de idade torna-se dever do Estado.

Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a Educação

Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se

no mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. E a

partir da modificação introduzida na LDB em 2006, que antecipou o

acesso ao Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, a Educação

Infantil passa a atender a faixa etária de zero a 5 anos. (BRASIL, 2018).

A Constituição Federal Brasileira de 1988, ao reconhecer a educação como

direito de todos e dever do Estado e da família, estabelece as bases para a

promoção do desenvolvimento integral das crianças. A Lei de Diretrizes e Bases da

Educação (LDB) reforça essa prerrogativa, destacando a importância da Educação

Infantil como etapa inicial da educação básica, devendo ser ofertada de forma

gratuita e inclusiva.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é uma referência essencial,

assegurando a proteção integral e os direitos fundamentais das crianças, incluindo o

direito à educação de qualidade:

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao

pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da

cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - direito de ser respeitado por seus educadores;
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III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às

instâncias escolares superiores;

IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;

V - acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua residência,

garantindo-se vagas no mesmo estabelecimento a irmãos que

frequentem a mesma etapa ou ciclo de ensino da educação básica.

(Redação dada pela Lei nº 13.845, de 2019)

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do

processo pedagógico, bem como participar da definição das propostas

educacionais. (BRASIL, 1990)

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI) e

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) delineiam os

princípios pedagógicos, os objetivos de aprendizagem e as diretrizes curriculares a

serem seguidas, enfatizando a importância da brincadeira, do cuidado e da interação

social e entendem a criança como:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva,

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra,

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade,

produzindo cultura. (Brasília : MEC, SEB, 2010)

O Manual de Orientação Pedagógica "Brinquedos e Brincadeiras de Creches"

(2012) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2013)

reforçam a relevância da brincadeira como eixo central da aprendizagem,

proporcionando às crianças experiências significativas e potencializadoras do

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social:

O brincar ou a brincadeira - considerados com o mesmo significado

neste texto é atividade principal da criança. Sua importância reside no

fato de ser uma ação livre, iniciada e conduzida pela criança com a

finalidade de tomar decisões, expressar sentimentos e valores,

conhecer a si mesma, as outras pessoas e o mundo em que vive.

Brincar é repetir e recriar ações prazerosas, expressar situações

imaginárias, criativas, compartilhar brincadeiras com outras pessoas,

expressar sua individualidade e sua identidade, explorar a natureza, os
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objetos, comunicar-se e participar da cultura lúdica para compreender

seu universo. Ainda que o brincar possa ser considerado um ato

inerente à criança, exige um conhecimento, um repertório que ela

precisa aprender. (Brasília. MEC/SEB, 2012)

O Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014 e o Marco Legal da Primeira

Infância de 2016 estabelecem metas e diretrizes específicas para a Educação

Infantil, destacando a necessidade de promoção do desenvolvimento integral das

crianças desde os primeiros anos de vida:

Art. 4o As políticas públicas voltadas ao atendimento dos direitos da

criança na primeira infância serão elaboradas e executadas de forma a:

I - atender ao interesse superior da criança e à sua condição de sujeito

de direitos e de cidadã;

II - incluir a participação da criança na definição das ações que lhe

digam respeito, em conformidade com suas características etárias e de

desenvolvimento;

III - respeitar a individualidade e os ritmos de desenvolvimento das

crianças e valorizar a diversidade da infância brasileira, assim como as

diferenças entre as crianças em seus contextos sociais e culturais;

IV - reduzir as desigualdades no acesso aos bens e serviços que

atendam aos direitos da criança na primeira infância, priorizando o

investimento público na promoção da justiça social, da equidade e da

inclusão sem discriminação da criança;

V - articular as dimensões ética, humanista e política da criança cidadã

com as evidências científicas e a prática profissional no atendimento da

primeira infância;

VI - adotar abordagem participativa, envolvendo a sociedade, por meio

de suas organizações representativas, os profissionais, os pais e as

crianças, no aprimoramento da qualidade das ações e na garantia da

oferta dos serviços;

VII - articular as ações setoriais com vistas ao atendimento integral e

integrado;

VIII - descentralizar as ações entre os entes da Federação;
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IX - promover a formação da cultura de proteção e promoção da

criança, com apoio dos meios de comunicação social.

Parágrafo único. A participação da criança na formulação das políticas

e das ações que lhe dizem respeito tem o objetivo de promover sua

inclusão social como cidadã e dar-se-á de acordo com a especificidade

de sua idade, devendo ser realizada por profissionais qualificados em

processos de escuta adequados às diferentes formas de expressão

infantil. (BRASIL. Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um elemento crucial na

construção da proposta pedagógica, uma vez que fornece os princípios norteadores

para a definição dos objetivos de aprendizagem, das competências e das

habilidades a serem desenvolvidas na Educação Infantil. A BNCC reconhece a

criança como protagonista de seu próprio aprendizado, enfatizando o

desenvolvimento integral e a interação social como pilares fundamentais.

Nossa proposta pedagógica se baseia nos seguintes princípios:

● Respeito à Individualidade: Reconhecemos cada criança como única,

respeitando suas características, interesses e ritmos de desenvolvimento.

Promovemos um ambiente inclusivo, que valoriza a diversidade e responde às

necessidades de cada criança.

● Brincadeira como Eixo Central: A brincadeira é o principal meio de aprendizado

na Educação Infantil. Proporcionamos um ambiente rico em experiências lúdicas,

desafiadoras e contextualizadas, que promovem o desenvolvimento integral da

criança.

● Interação e Socialização: Valorizamos a interação entre as crianças, entre as

crianças e os educadores, e entre as crianças e o ambiente. Através da

interação, desenvolvemos habilidades sociais, emocionais e cognitivas

essenciais para a formação cidadã.

● Currículo Flexível e Contextualizado: Nosso currículo é flexível e adaptável,

considerando os interesses e necessidades das crianças, bem como o contexto

sociocultural em que estão inseridas. Buscamos estabelecer conexões entre o

conhecimento acadêmico e a realidade das crianças.
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● Parceria com a Família: Reconhecemos a família como parceira fundamental na

educação das crianças. Estabelecemos canais de comunicação abertos,

promovendo a participação ativa das famílias no processo educativo.

Nossos objetivos de aprendizagem estão alinhados com os princípios

estabelecidos pelos documentos norteadores e pela BNCC. Buscamos desenvolver

competências e habilidades que promovam o desenvolvimento cognitivo, emocional,

social e físico das crianças, através de práticas pedagógicas que valorizem a

exploração, a criatividade, a expressão e a curiosidade.

Nossa metodologia baseia-se na abordagem construtivista, que considera a

criança como protagonista de seu próprio aprendizado, construindo conhecimento a

partir de suas interações com o ambiente e com os outros. Valorizamos a

observação, a escuta sensível e a documentação pedagógica como ferramentas

essenciais para compreender as necessidades e avanços de cada criança.

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância,

trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o

desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações e a

brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível

identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das

frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções.

(BRASIL, 2018).

A proposta pedagógica da unidade escolar reflete nosso compromisso em

oferecer uma Educação Infantil de qualidade, que respeita os direitos e

necessidades das crianças, valoriza suas experiências e promove o

desenvolvimento integral. Estamos em consonância com os documentos

mandatórios e norteadores para a educação brasileira, especialmente a BNCC, e

continuamente buscamos aprimorar nossas práticas pedagógicas para proporcionar

às crianças uma base sólida e significativa para seu futuro educacional e pessoal.

Nossa proposta pedagógica também está firmemente comprometida com a

construção de uma educação para equidade que favoreça relações étnico-raciais

saudáveis e respeitosas. Reconhecemos a importância de promover a igualdade de

oportunidades, valorizando a diversidade étnica e cultural de nossas crianças,

famílias e comunidade.

De forma particular, um planejamento com foco na equidade também
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exige um claro compromisso de reverter a situação de exclusão

histórica que marginaliza grupos – como os povos indígenas originários

e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e

demais afrodescendentes – e as pessoas que não puderam estudar ou

completar sua escolaridade na idade própria. Igualmente, requer o

compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a

necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação

curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da

Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)14. (BRASIL, 2018).

Trazemos como princípios de Práticas Antirracistas:

● Valorização da Diversidade: Reconhecemos e celebramos a diversidade étnica e

cultural presente em nossa comunidade escolar. Promovemos a valorização das

diferentes origens, tradições, línguas e culturas, evitando estereótipos e

preconceitos.

● Cultura como Pilar da Aprendizagem: Integramos a cultura e as vivências das

crianças em nosso currículo, utilizando materiais pedagógicos, histórias,

brincadeiras e atividades que reflitam a diversidade étnico-racial do Brasil e do

mundo.

● Formação Continuada: Investimos na formação continuada de nossos

educadores, proporcionando espaços de reflexão e aprendizado sobre questões

étnico-raciais, privilegiando diálogos abertos e construtivos.

● Ambiente Inclusivo: Criamos um ambiente seguro, inclusivo e acolhedor para

todas as crianças, onde cada uma possa se sentir valorizada e respeitada,

independentemente de sua origem étnico-racial.

● Combate ao Racismo e Discriminação: Estabelecemos estratégias e atividades

pedagógicas que estimulem o questionamento e a desconstrução de

estereótipos racistas, bem como a promoção de atitudes de respeito e

solidariedade.

Nossa abordagem antirracista é integrada em todas as dimensões de nossa

prática pedagógica:

● Currículo Contextualizado: O conteúdo curricular é adaptado para refletir a

diversidade étnico-racial, apresentando exemplos e referências variadas que

promovam a identificação e o reconhecimento das crianças.
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● Literatura e Recursos Visuais: Selecionamos literatura infantil e recursos visuais

que representem diferentes culturas e etnias de forma positiva, contribuindo para

a construção de identidades saudáveis.

● Diálogo e Reflexão: Estimulamos o diálogo aberto e honesto sobre questões

étnico-raciais, promovendo reflexões e atividades que ajudem as crianças a

compreender a importância da igualdade e do respeito mútuo.

● Eventos e Celebrações: Realizamos eventos, festas e celebrações que

valorizem a diversidade cultural e étnica, incentivando a participação ativa das

crianças e suas famílias.

Reconhecemos a família como parceira essencial na promoção de uma

educação antirracista e equitativa. Estabelecemos canais de comunicação que

envolvem as famílias no processo educativo, fornecendo orientações sobre a

importância do respeito à diversidade étnico-racial em casa e na comunidade.

As propostas pedagógicas das instituições de Educação Infantil

deverão prever condições para o trabalho coletivo e para a

organização de materiais, espaços e tempos que assegurem: O

reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das crianças

com as histórias e as culturas africanas, afro-brasileiras, bem como o

combate ao racismo e à discriminação; A dignidade da criança como

pessoa humana e a proteção contra qualquer forma de violência –

física ou simbólica – e negligência no interior da instituição ou

praticadas pela família, prevendo os encaminhamentos de violações

para instâncias competentes. (Brasília. MEC/SEB, 2012)

Curto Prazo:

● Planejar e realizar os Encontros Formativos de PAPI /HTPC visando formação

continuada;

● Visar o aprendizado e desenvolvimento da criança;

● Tornar o brincar a base da jornada escolar;

● Construir uma aprendizagem cada vez mais significativa, consciente e efetiva

relacionada a inclusão e a diversidade étnica, cultural e social;

● Construir um planejamento baseado nos documentos norteadores para a

educação pública da primeira infância brasileira;
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● Construir caminhos junto à equipe escolar e comunidade para valorização de

diferentes culturas e educação para equidade.

● Dar continuidade ao trabalho que vem sendo desenvolvido na unidade;

● Verificar a proposta do Projeto Político Pedagógico de acordo com as diretrizes

da SME;

● Acompanhar a rotina e o desempenho dos professores, os auxiliares de

desenvolvimento infantil e demais profissionais que contribuem para o ensino-

aprendizagem;

● Incentivar o trabalho em equipe, visando o aprimoramento da qualidade de

ensino.

Médio Prazo:

● Promover parceria com a comunidade, e realização de treinamentos;

● Motivar a participação dos pais e comunidade nos eventos promovidos pela

unidade;

● Definir ações que levem a equipe escolar a refletir sobre como a criança constrói

o conhecimento, tendo como referência B.N.C.C e outros documentos nacionais

para a Educação Infantil;

Longo Prazo:

● Promover integração da comunidade com a escola;

● Conhecer as dificuldades das crianças e promover soluções;

● Tornar visível atividades desenvolvidas pelos alunos, para que os pais e a

comunidade possam prestigiar e valorizar o trabalho das crianças;
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5.2 Planejamento anual

O Planejamento Anual é um pilar fundamental da nossa proposta pedagógica,

pois representa a concretização dos princípios e valores que norteiam a Educação

Infantil em nossa unidade escolar. O Planejamento Anual é elaborado considerando

os princípios nos documentos fundamentais que regem a Educação Infantil, desde a

Constituição Federal de 1988 até a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Reconhecendo a Educação Infantil como um período para a formação integral da

criança, nossa proposta busca ir além da mera transmissão de conhecimento,

pautando-se na promoção de uma educação inclusiva e centrada nas necessidades

individuais das crianças de 0 a 3 anos.

Entre as etapas do Planejamento Anual estão:

● Elaboração do calendário escolar: Se dá no ano anterior, recebemos as datas da

Secretaria Municipal de Educação e com base no calendário municipal

decidimos em equipe as datas dos eventos internos;

● Semana da Educação: Iniciamos o ano com palestras, estudos e oficinas

oferecidas a nível de rede para alinhamento de concepções e práticas;

● Diagnóstico Participativo: Ocorre na escola anterior ao início das aulas, que

envolve educadores e toda equipe escolar. Esse diagnóstico nos permite

compreender a realidade e as necessidades identificadas pela equipe, formando

uma base sólida para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas eficazes.

● Objetivos Personalizados: A partir das informações coletadas no diagnóstico,

estabelecemos objetivos pedagógicos personalizados para cada turma e,

posteriormente, a cada criança. Reconhecemos que cada criança é única e

possui ritmos distintos de aprendizado, o que nos leva a criar metas adaptadas

às suas características e necessidades individuais.

● Currículo Significativo: Nosso currículo é construído em torno das experiências

significativas das crianças, conectando-se com suas vivências cotidianas e suas

áreas de interesse, alinhado aos objetivos e direitos de aprendizagem presentes

na BNCC. Valorizamos a abordagem interdisciplinar, oferecendo oportunidades

para que as crianças explorem e descubram de forma integrada.

● Acompanhamento Contínuo: O Planejamento Anual inclui um sistema de

acompanhamento contínuo do progresso de cada criança em relação aos
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objetivos estabelecidos. Utilizamos instrumentos de avaliação formativa que

consideram diferentes formas de expressão e aprendizado, garantindo uma

compreensão abrangente do desenvolvimento infantil.

● Flexibilidade e Adaptabilidade: Nosso Planejamento Anual é projetado para ser

flexível e adaptável. Reconhecemos que as necessidades e interesses das

crianças podem mudar ao longo do ano, e estamos preparados para ajustar as

estratégias e abordagens conforme necessário, garantindo que cada criança

alcance seu potencial máximo.
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5.3 Projetos pedagógicos

5.3.1 ENCANTALENDO : Projeto Entorno - Sessões Simultâneas de
Leitua

INTRODUÇÃO

1. Justificativa

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a
realizar,comentando o que leu, indicando livros, compartilhando dúvidas,
preferências e impressões, é essencial para a formação de novos leitores. Esse
projeto apresenta um contexto extremamente favorável para a construção dessas
práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o papel dos
professores enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um ambiente de troca e
construção de saberes entre seu corpo docente e faz que a escola se constitua, de
maneira mais ampla, numa comunidade de leitores de
literatura.
As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas
preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo
professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão “divulga” o acervo da
biblioteca e da escola, ampliando o repertório das crianças. O fato das sessões de
leitura acontecerem simultaneamente promove o envolvimento de toda a equipe de
professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário da
rotina.

2. Objetivos e conteúdos
Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são
apresentados no quadro abaixo:

Objetivos:
_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta;
_ Fazer antecipações sobre a história;
_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz;
_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido;
_ Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar
novamente um trecho do qual se gostou especialmente;
_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto;
_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e
_ Evocar outros textos a partir do escutado.

Conteúdos:
_ Critérios de escolha e de indicação de contos;
_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e
_ Intercâmbio entre leitores.

3. Público
Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino
Fundamental I.
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4. Prazo e estrutura
Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades,
com o planejamento dividido da seguinte forma:
_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que
estarão disponíveis na sessão, produção de uma resenha e socialização
com a equipe docente;
_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão
(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três
semanas consecutivas.
_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os
contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a “propaganda” das
sessões de leitura.
_ Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço
para as inscrições, uma lista de nome das crianças.

5. Etapas de desenvolvimento
São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões
de leitura e implementação das sessões de leitura.

A. Planejamento das sessões de leitura
Primeira etapa
O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será
lido por ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante prezar
pela qualidade literária – deve ser um conto bem escrito, encantador para os
ouvintes – e com certo grau de novidade – um novo livro de um autor/coleção
conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um tema apreciado, etc. As
sessões de leitura são, também, um ótimo momento para apresentar novas
aquisições da biblioteca da escola.

Segunda etapa
Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às
crianças e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é
importante que o professor, uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber mais
sobre o autor, coleção ou curiosidades sobre o livro/tema em questão, para o
momento de apresentar essa leitura para as crianças. É importante, também,
antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para antes da leitura, e boas
questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa
após a leitura.

Terceira etapa
Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada
professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para aperfeiçoá-las.

Quarta etapa
Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve
conter uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em
identificar que professor lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha de
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cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos a escolher a sessão em
que participarão.
No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista
de inscrições para cada uma das sessões.

B. Implementação das sessões de leitura
Primeira etapa
Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as
propostas de leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as
expectativas delas acerca de cada conto. (Não se deve identificar o professor que
lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: as crianças não escolhem
uma obra literária, mas um leitor conhecido, e, principalmente os menores, tendem a
escolher o próprio professor, perdendose o potencial desse projeto que é criar uma
comunidade maior de leitores, além do grupo classe).

Segunda etapa
As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os professores
devem ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história
que querem ouvir. As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do
livro que querem conhecer.

Terceira etapa
Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões
escolhidas por elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual
sala se dirigir e se prepara para receber o público da leitura que escolheu.

Quarta etapa
Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor
apresenta o conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro
apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O professor,
então, faz questões que levem as crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses)
sobre a história.
Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as
crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um
espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens,
etc.

Quinta etapa
Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam para
suas salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas
de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que escutaram.
É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final.
As crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de
leitura de que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a
gente sente uma pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”,
“eu adorei o personagem principal, ele é...”.

Sexta etapa
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Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões
se repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais.
Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos livros
escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças podem
ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras.
Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de
inscrições.

Sétima etapa
Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros
selecionados e trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas.
Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em
um maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar” a
discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de
contos.

6. Avaliação
A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento
e também sua implementação, considerando-se, principalmente:
_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do
projeto;
_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste
das etapas do projeto em função desse processo.

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de
Contos
1. “Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler e
escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed,
2002.
2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola,
de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y
Educación,Província de Buenos Aires, 2008.
3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de
Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever:
umaproposta construtivista, Artmed, 2003.
4. “Por qué son tan especiales los cuentos”, in: En torno a la cultura escrita, de
Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004.
5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México,
Fondo de Cultura Económica, 2004.
6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007.
7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira. In:
Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart
ecolaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004.
8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de
Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17.
Videografia:
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1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de
Leitura. Disponível em:
http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009-
parte-1-formacaoleitoresleitura-
537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/
diretor/projetoentorno-
2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml.
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5.3.2 PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE

JAÊ- NA LÍNGUA TUPI SIGNIFICA NÓS

FALAMOS, DIZEMOS, TEMOS DITO.

A iniciativa é uma parceria da Secretaria

Municipal com a Comunidade Educativa CEDAC e

tem como objetivo principal diminuir as

desigualdades raciais no desenvolvimento das

aprendizagens, promovendo práticas antirracistas

nas escolas e constituindo uma rede intersetorial

de apoio à equidade na Educação. Para isso,várias

ações simultâneas são oferecidas à comunidade escolar envolvendo profissionais,

familiares e estudantes, como rodas de leitura - Literatura Negra, Oficinas Culturais,

Mobilização Social com a sociedade civil e movimentos, entre outros.

Em 2022 o Projeto Jaê orientou a realização de uma autoavaliação

institucional participativa nas 54 escolas da rede, a partir dos Indicadores da

Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola (Ação Educativa/Unicef). A

avaliação envolveu direta ou indiretamente toda a comunidade escolar (120

gestoras/es escolares, 1.189 professoras/es, 14.657 estudantes, suas famílias e

comunidades) subsidiando as escolas para a construção de um Plano de Ação que

vem sendo construído.

A iniciativa "Projeto Jaê - Educação para Equidade" é uma colaboração

valiosa entre a Secretaria Municipal de Educação e a Comunidade Educativa

CEDAC, ainda em construção, que visa a redução das disparidades raciais no

processo de desenvolvimento da aprendizagem, por meio da promoção de práticas

antirracistas na educação. No âmbito da nossa unidade educacional a creche CAIC

"Irmã Dulce”- Unidade II, reconhecemos a importância fundamental desse projeto

em contribuir para a formação de crianças na faixa etária de 0 a 3 anos,

considerando que nessa fase crucial elas estão em pleno processo de construção de

identidade e valores.

Nossa escola compreende que a primeira infância é um período de formação

essencial, onde os bebês e as crianças estão em constante desenvolvimento.

Portanto, é imperativo que evitemos o uso de estereótipos e proporcionemos
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experiências ricas que contribuam para a compreensão da diversidade cultural,

especialmente a cultura africana, afro-brasileira e indígena. Nosso compromisso é

cultivar um ambiente que promova a equidade desde o início da jornada educacional,

de modo que nossas crianças cresçam livres de preconceitos e se tornem agentes

de uma sociedade mais justa e igualitária.

Para alcançar esses objetivos, nossa escola implementa um método

pedagógico baseado em uma formação mensal com educadoras. Durante essas

sessões, nós colaborativamente discutimos e refletimos sobre ações que visam

combater estereótipos e preconceitos. Além disso, nos aprofundamos no estudo das

culturas negra e indígena, buscando maneiras de integrar esses conhecimentos nas

atividades direcionadas às crianças em nossa escola.

As estratégias que adotamos para refletir essas formações com os bebês e as

crianças são diversificadas e intencionais:

● Literatura Inclusiva: Utilizamos literaturas infantis que apresentam personagens

negros e indígenas como protagonistas, permitindo que nossas crianças se

identifiquem e apreciem a diversidade étnica desde cedo.

● Roda de Leitura de Lendas e Histórias: Realizamos rodas de leitura com lendas

africanas e indígenas, proporcionando um espaço de descoberta e aprendizado

sobre as ricas tradições dessas culturas.

● Brincadeiras e Canções Tradicionais: Introduzimos brincadeiras tradicionais

negras, africanas e indígenas, bem como canções com ritmos característicos,

para enriquecer a experiência das crianças.

● Diversidade de Brinquedos e Materiais: Disponibilizamos brinquedos, bonecas

de diversas etnias e materiais que representam a arte africana e indígena,

permitindo que as crianças explorem e apreciem a diversidade.

● Culinária e Cultura Alimentar: Integramos culinárias tradicionais em nossas

atividades, proporcionando uma conexão direta com as culturas negra, africana

e indígena por meio da alimentação.

● Promoção da Autoestima e Valorização da Diversidade: Incorporamos a

valorização da autoestima de todas as crianças, independentemente de

características como cor de pele, olhos e cabelos, destacando a beleza e a

importância de cada indivíduo.
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Nossa escola está empenhada em realizar ações concretas e tangíveis que

promovam a educação para equidade desde a primeiríssima infância. A

autoavaliação realizada em setembro de 2022 forneceu insights valiosos e

direcionou nossos esforços para áreas específicas que precisavam de

aprimoramento em relação às relações étnico-raciais. Estamos orgulhosos de

compartilhar que esses pontos de atenção se transformaram em objetivos concretos

que estão sendo progressivamente atingidos ao longo de 2023.

Em suma, o Projeto Jaê - Educação para Equidade encontra na CAIC"Irmã

Dulce- Unidade II, um espaço de comprometimento e ação para a promoção de uma

educação inclusiva, antirracista e igualitária. Nós acreditamos que cada criança tem

o direito de crescer em um ambiente que valoriza e celebra a diversidade cultural, e

estamos dedicados a cumprir essa visão por meio de nossas práticas pedagógicas e

ações cotidianas.

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Direitos de aprendizagem e desenvolvimento: Em todas as etapas do

projeto, se deve garantir às crianças o direito de Conviver, Brincar, Participar,

Explorar, Expressar e Conhecer-se.

Competências gerais da educação básica: 1. Valorizar e utilizar os

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e

digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 2. Exercitar a

curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para

investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar

soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

[...] 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir

sentidos que levem ao entendimento mútuo. 5. Compreender, utilizar e criar

tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa,

reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se
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comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 6. Valorizar
a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do

trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de

vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 7.
Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular,

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 8. Conhecer-se, apreciar-
se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade

humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e

capacidade para lidar com elas. [...] 10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia,

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com

base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: As crianças

vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo

constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas

procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e

noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo

físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as

transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de

sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais

entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas;

quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso,

nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam,

frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações

entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos,

avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e

reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a

curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais

as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu
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entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas

às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando

oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e

sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento

Bebês

Corpo, gestos e movimentos: Imitar gestos e movimentos de outras

crianças, adultos e animais em interações e brincadeiras; participar do cuidado do

seu corpo e da promoção do seu bem-estar nas atividades cotidianas.

. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Explorar e

descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura), por

meio da brincadeira.

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento

Crianças Bem Pequenas

O eu, o outro e nós: Compartilhar os espaços, materiais, objetos e

brinquedos com crianças da mesma faixa etária, de faixas etárias diferentes e

adultos; comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e

fazendo-se compreender, ampliando suas possibilidades expressivas e

comunicativas; perceber que as pessoas têm características físicas diferentes,

valorizando e respeitando essas diferenças; respeitar regras básicas de convívio

social nas interações e brincadeiras, identificando e compreendendo seu

pertencimento nos diversos grupos dos quais participa.

Corpo, gestos e movimentos: Apropriar-se de gestos e movimentos de sua

cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras; demonstrar progressiva

independência no cuidado do seu corpo, encontrando soluções para resolver suas

necessidades pessoais e pedindo ajuda, quando necessário.

Traços, sons, cores e formas: Utilizar materiais variados com diversas

possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar, água, areia, terra, tintas

etc.), explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar

objetos tridimensionais; observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e

fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.), levantando hipóteses sobre tais

acontecimentos e fenômenos.
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Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Compartilhar,
com outras crianças, situações de cuidado de plantas e animais, participando de

pesquisas e experiências, nos espaços da instituição e fora dela; identificar relações

temporais e utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois,

ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar), ampliando o vocabulário

adequado ao conceito em uso.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

● Permitir e incentivar processos investigativos;

● Incentivar hábitos de alimentação saudável e nutritiva;

● Conhecer técnicas e processos da agricultura orgânica;

● Estabelecer estímulos sensoriais (visão, olfato, audição, paladar e tato)

através das diversas etapas do projeto;

● Reconhecer e nomear os alimentos que auxiliam no desenvolvimento

saudável;

PÚBLICO-ALVO.

● Bebês, Crianças bem pequenas, funcionários, pais e responsáveis da

Unidade de Ensino creche CAIC “ Irmã Dulce- Unidade II.
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5.3.3 PROJETO VAI E VEM

Justificativa:

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do
significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o
assunto, sobre o autor, sobre a leitura da capa, sobre o que imagina que o livro traz
estabelecendo relações com o texto.
Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual os
sentidos começam a ser constituídos antes da leitura propriamente dita.
A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias como seleção, antecipação,
inferência e verificação, sem as quais não é possível rapidez e proficiência, na qual
a criança já pode ir observando.
É o uso desses procedimentos que permite controlar o que vai sendo lido, tomar
decisões diante de dificuldades de compreensão, arriscar-se diante do desconhecido,
buscar no texto a comprovação das suposições feitas.
Desde cedo as crianças devem presenciar e participar de diferentes atos de leitura e
escrita para pensar sobre a língua e seu uso, construindo ideias sobre como se lê e
como se escreve.
Desta forma cabe à escola oferecer aos alunos práticas de leitura e escrita, para que
tenham acesso a uma função real e social de expressão e comunicação.
Objetivo geral:
Despertar na criança o interesse, o gosto pela leitura e ampliar o seu conhecimento
através do contato com diferentes gêneros textuais, tornando a leitura um ato
prazeroso, ajudando as crianças a perceberem-se como leitores críticos, capazes de
avaliar suas escolhas, estabelecendo critérios para argumentar sobre elas e trocar
idéias.

Objetivos específicos:

3. Valorizar a leitura como ato de aprendizagem
4. Envolver a família em projetos desenvolvidos pela escola
5. Ampliar o vocabulário e a imaginação
6. Avançar na reflexão do processo de escrita

Duração do projeto:
● Durante todo o ano

Estratégias:
● Acionar conhecimentos prévios: Quais pais lêem em casa? Em que momento

o fazem? Quem tem livros de histórias em casa?
● Apresentar aos alunos os diversos livros que farão parte do projeto;
● Oportunizar momentos para que os alunos manipulem estes livros antes de

escolherem qual levar para casa;
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● Fazer combinados sobre a utilização destes livros: dia da retirada, dia da
entrega, manuseio correto: não amassar, não rasgar, folhear com cuidado,
entre outros;

● Criar situações para observar e acompanhar as diferentes preferências e
interesses das crianças, auxiliando-as para que possam recomendar ou
desaconselhar a leitura segundo argumentações;

● Escolher livros de sua preferência;
● Propor discussões e conversas sobre as impressões sobre o livro;
● Promover sessões de comentários, convergindo para a formação de leitores

atentos, curiosos, interessados e interessantes;
● Explicitar suas preferências;
● Garantir na rotina outros momentos de contato com livros de tipos e gêneros

variados, para a formação de leitor crítico.

Produto final:
● Observaremos a amplitude do comportamento leitor nas crianças, sua

relação com o livro e a presença da família nestes momentos
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5.3.4 PROJETO GOTA D’ÁGUA

ESTRUTURA DO PROJETO

1. TÍTULO
GOTA D’ÁGUA.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS.

● Intensificar as ações de educação ambiental voltadas à gestão da água,

envolvendo o público formal (escolas) e o não-formal (comunidade);

● Proporcionar experiências táteis e sensoriais com água, permitindo que as

crianças explorem diferentes texturas, temperaturas e movimentos;

● Estimular a curiosidade e a descoberta através da interação com a água em

contextos seguros e supervisionados;

● Criar momentos de conexão emocional com a água por meio de atividades

lúdicas e interativas;

● Incentivar o uso da água como fonte de diversão e relaxamento, promovendo

associações positivas desde cedo;

● Apresentar, de maneira simplificada, o ciclo da água, demonstrando como a

água se move entre diferentes estados e locais;

● Explorar visualmente o ciclo da água por meio de ilustrações, histórias e

atividades práticas;

● Introduzir conceitos básicos de sustentabilidade e explicar por que a água é

um recurso valioso e finito;

● Incentivar práticas de uso responsável da água, como fechar torneiras ao

escovar os dentes ou evitar desperdícios;

● Envolver as crianças em atividades artísticas relacionadas à água, como

pintura com água, modelagem ou criação de colagens;

● Encorajar a expressão de pensamentos e sentimentos sobre a água por meio

de desenhos, música ou movimento.

● Integrar a experiência com a água com elementos da natureza, como plantas,

flores e minerais;

● Promover a consciência sobre a interconexão entre todos os seres vivos e a

dependência mútua da água;
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● Criar atividades em grupo que incentivem a cooperação e a comunicação

entre as crianças, fortalecendo laços sociais.

● Oferecer oportunidades para que as crianças compartilhem suas experiências

com a água e aprendam umas com as outras.

● Explorar a relação entre a água e a saúde humana, destacando a importância

da água para a hidratação e higiene;

● Incentivar atitudes positivas em relação à água potável e a incorporação de

hábitos saudáveis desde cedo.

3. CONTEÚDOS.

● Educação Ambiental e Gestão da Água;

● Conceitos básicos sobre a importância da água para a vida e o planeta;

● Diferença entre água potável e água não potável;

● Discussões sobre o uso consciente da água e suas repercussões para o meio

ambiente;

● Exploração Tátil e Sensorial;

● Introdução às sensações táteis, como tocar, escorrer e espirrar água;

● Experimentação de diferentes texturas da água, como gelada, morna e

quente;

● Uso de objetos flutuantes e brinquedos sensoriais para interações táteis;

● Curiosidade e Descoberta;

● Exploração guiada de recipientes com água e objetos, incentivando a

curiosidade e a observação;

● Introdução a elementos da natureza que dependem da água, como flores e

animais aquáticos.

● Atividades de imersão em água, como a experiência de brincar em piscinas

rasas;

● Músicas e canções relacionadas à água para criar associações emocionais

positivas;

● Uso Responsável e Diversão;

● Jogos interativos que destacam o uso responsável da água, como simulações

de fechar torneiras;

● Brincadeiras aquáticas seguras que enfatizam a diversão e a interação social;
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● Ciclo da Água Simplificado;

● Ilustrações e imagens visuais que representam o ciclo da água;

● Contação de histórias simples que explicam a jornada da água desde as

nuvens até os rios e oceanos;

● Sustentabilidade e Valor da Água;

● Noções básicas sobre sustentabilidade e a importância de cuidar dos

recursos naturais;

● Discussões sobre por que a água é um recurso valioso e as implicações de

sua escassez;

● Atividades de pintura com água para explorar a criatividade e a expressão

artística;

● Criação de colagens representando elementos aquáticos e suas conexões

com a natureza;

● Visitas a jardins ou áreas verdes da escola para observar plantas e flores que

dependem da água;

● Exploração de elementos naturais como areia molhada, pedras e terra úmida;

● Jogos em grupo que envolvam a colaboração para alcançar objetivos

relacionados à água;

● Atividades conjuntas de resolução de problemas que promovam a

cooperação e a comunicação;

● Conversas sobre a importância da água para a hidratação do corpo humano;

● Demonstração de práticas de higiene relacionadas à água, como lavagem

das mãos;

● Discussões sobre a importância de beber água regularmente para manter-se

saudável;

● Promoção de hábitos de consumo de água potável desde cedo;

● Rodas de conversa e compartilhamento de experiências relacionadas à água.

● Momentos de interação e troca entre as crianças para enriquecer o

aprendizado coletivo.

● Promoção de ações conjuntas com a comunidade, como campanhas de

conscientização sobre o uso da água;

● Estímulo à exploração contínua da água e suas propriedades, incentivando a

curiosidade e a experimentação.
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4. PÚBLICO-ALVO.

● Bebês, Crianças bem pequenas e funcionários da Unidade de Ensino CAIC

“Irmã Dulce- Unidade II.

4. RECURSOS (adequados conforme a proposta da turma).

● Obras literárias voltadas para a faixa etária de bebês e crianças bem

pequenas, que trabalham o tema água;

● Espaços diversificados da Unidade de ensino;

● Recipientes para atividades com água;

● Brinquedos e objetos sensoriais para interações táteis;

● Materiais para atividades artísticas, como tintas, pincéis e papel;

● Brinquedos de plástico que flutuam na água;

● Livros e materiais de leitura relacionados à água;

● Recipientes de diferentes tamanhos para exploração da água;

● Utensílios de cozinha (copos, funis, colheres) para atividades práticas;

● Materiais para criar ilustrações e representações visuais do ciclo da água;

● Músicas e instrumentos musicais para atividades musicais.

5. PERÍODO.
Os trabalhos são permanentes e se dão durante todo o ano letivo.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será feita mediante observação do envolvimento e interação das

crianças durante todos os processos do desenvolvimento do projeto. Também

deverá ser analisado um crescente potencial de interesse pela preservação e

relação afetiva com o elemento água.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília,

2018.

Consórcio PCJ. Disponível em <https://agua.org.br/>

Krenak, Ailton. A Vida não é útil. Companhia das Letras; 1ª edição. São Paulo,

2020.
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5.3.5 MÊS DA PRIMEIRA INFÂNCIA: AGOSTO VERDE

A Educação Infantil é uma fase crucial no desenvolvimento humano, marcada

por transformações rápidas e significativas. A partir do reconhecimento da

importância dessa etapa,creche CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II alinha sua proposta

pedagógica aos princípios estabelecidos na Lei 14.617/2023, que institui o mês de

agosto como o "Mês da Primeira Infância". Tal medida ressalta a necessidade de

promover a conscientização sobre a atenção integral às gestantes, crianças de até 6

anos e suas famílias, sendo essa iniciativa plenamente adotada por esta instituição

educacional.

Conhecendo a Lei 14.617/2023

A Lei 14.617/2023 estabelece o mês de agosto como o período dedicado à

reflexão e ação em prol da primeira infância na creche CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II,

alinhada com o espírito da legislação, compromete-se a desenvolver ações

concretas que reflitam os princípios presentes nos artigos da referida lei.

Princípios Norteadores

● Ampla Conscientização: A escola assume o papel de difundir e promover

ampla conscientização sobre a importância da primeira infância, envolvendo pais,

educadores, órgãos governamentais, meios de comunicação e setores

empresarial e acadêmico. Através de eventos, palestras e materiais informativos,

busca-se disseminar o significado da primeira infância e sua relevância para a

família e a sociedade.

● Respeito à Diversidade Infantil: Reconhecendo a diversidade das infâncias

brasileiras, a creche CAIC “Irmã Dulce- Unidade II implementa abordagens

pedagógicas que valorizam as especificidades de cada criança, considerando

suas origens, contextos e individualidades.

● Atendimento Integral e Multiprofissional: Prioriza-se o atendimento integral e

multiprofissional à criança na primeira infância e à sua família, especialmente

nos primeiros 1.000 dias de vida. Com isso, busca-se proporcionar um ambiente
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propício para o desenvolvimento pleno, oferecendo suporte emocional,

nutricional e de saúde.

● Vínculos Afetivos e Prevenção: A escola enfatiza a promoção de vínculos

afetivos saudáveis, bem como medidas de nutrição, imunização, direito ao

brincar e prevenção de acidentes e doenças na primeira infância. Isso se reflete

na prática pedagógica, em ambientes cuidadosamente planejados e em

programas de sensibilização.

● Valorização dos Profissionais: A valorização dos profissionais que atuam com

crianças na primeira infância é uma prioridade constante na creche CAIC “Irmã

Dulce”- Unidade II.A educação continuada e o apoio são as bases para que

esses profissionais desempenhem seu papel de forma eficaz e engajada.

● Divulgação de Investimentos e Resultados: A escola se compromete a

divulgar os investimentos realizados e os resultados alcançados por meio de

projetos e programas destinados à promoção do desenvolvimento humano

integral na primeira infância, permitindo a prestação de contas à comunidade.

● Engajamento e Participação: O envolvimento dos Poderes Executivo,

Legislativo e Judiciário, juntamente com a sociedade civil organizada, é

promovido pela escola para garantir atenção adequada à primeira infância,

consolidando uma rede de apoio abrangente.

Eventos Anuais em Agosto

Conforme a lei, a creche CAIC “Irmã Dulce - Unidade II compromete-se a

realizar, anualmente, eventos em agosto voltados para a promoção da primeira

infância. Esses eventos, alinhados aos princípios da Lei 14.617/2023, fortalecem a

conscientização, a reflexão e a ação em torno da valorização e do cuidado na

primeira infância.

Conclusão

O Projeto Político Pedagógico da CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II reflete o

comprometimento com os princípios estabelecidos na Lei 14.617/2023, ressaltando

a importância da primeira infância e a promoção de ações integradas que atendam

às necessidades de gestantes, crianças até 3 anos e suas famílias. Com a

realização anual de eventos em agosto, a escola reforça sua dedicação à formação

integral e saudável das crianças, construindo alicerces sólidos para um futuro

promissor.
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5.4 Documentos pedagógicos

Neste segmento do Projeto Político Pedagógico da CAIC “Irmã Dulce-

Unidade II, dedicado à educação infantil de crianças de 0 a 3 anos, delineamos os

fundamentos e princípios que guiarão nossas práticas pedagógicas e cuidado

integral. Reconhecendo a singularidade e complexidade dessa etapa crucial no

desenvolvimento humano, pautamos nossas ações em documentos e referências

que garantem uma abordagem adequada e estimulante para nossos alunos.

Referenciais Curriculares: Nossa escola adota os referenciais curriculares

como norteadores centrais para nossas práticas educacionais. Com base na Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil, promovemos

experiências de aprendizagem que respeitam o desenvolvimento integral das

crianças, enfatizando as dimensões cognitiva, emocional, social e motora. Além

disso, consideramos as orientações presentes em documentos estaduais e

municipais pertinentes à educação infantil.

Objetivos e Metas Educacionais: Visamos proporcionar um ambiente

seguro, afetivo e estimulante no qual as crianças possam explorar, questionar, criar

e aprender. Nossos objetivos incluem o desenvolvimento da autonomia, da

linguagem, das habilidades socioemocionais e do raciocínio lógico, sempre

respeitando os estágios de desenvolvimento de cada faixa etária. Estabelecemos

metas educacionais específicas para cada grupo, considerando suas

particularidades e necessidades.

Planejamento Curricular: Nosso planejamento curricular é fundamentado na
interação e na brincadeira como processos primordiais de aprendizagem. Criamos

experiências significativas e desafiadoras que estimulam a curiosidade natural das

crianças e as incentivam a explorar o mundo ao seu redor. Abordamos temas

transversais, como a inclusão, a diversidade e a sustentabilidade, por meio de

atividades que promovem valores e atitudes positivas.

Avaliação e Acompanhamento: A avaliação é compreendida como uma

ferramenta contínua e formativa, voltada para a compreensão do desenvolvimento

integral de cada criança. Utilizamos observações, registros e diálogos com as

famílias para acompanhamento do progresso individual. A avaliação também nos
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orienta na adaptação e personalização das práticas pedagógicas, respeitando as

características e ritmos de aprendizagem de cada aluno.

Atividades e Rotinas: Nossas atividades e rotinas são cuidadosamente

planejadas para promover o equilíbrio entre momentos de aprendizado estruturado e

oportunidades de exploração livre. Através de brincadeiras, jogos, expressões

artísticas e interações sociais, as crianças desenvolvem habilidades motoras,

emocionais e cognitivas de maneira integrada e prazerosa.

Recursos e Materiais Pedagógicos: Contamos com uma rica variedade de

recursos e materiais pedagógicos adequados a cada faixa etária. Brinquedos

educativos, livros, materiais artísticos e recursos tecnológicos são utilizados para

estimular a criatividade, a imaginação e o desenvolvimento das crianças.

Formação Continuada: Valorizamos a formação contínua de nossos

profissionais, promovendo cursos, palestras e discussões que os capacitam para

atender às demandas específicas da educação infantil. Acreditamos que educadores

atualizados e comprometidos são essenciais para proporcionar experiências de

qualidade às crianças.

Parcerias e Interação com a Comunidade: Buscamos estabelecer parcerias
sólidas com as famílias, a comunidade local e outros serviços de apoio. Essas

colaborações enriquecem nosso ambiente educativo, promovendo a troca de

conhecimentos e experiências, além de reforçar a importância da educação como

um esforço coletivo.

Flexibilidade e Adaptação: Este conjunto de documentos pedagógicos é um
guia dinâmico, sujeito a ajustes que se façam necessários ao longo do tempo.

Estamos comprometidos em promover a melhoria contínua e a adaptação constante

de nossas práticas, sempre em benefício do desenvolvimento integral das crianças.

Em resumo, os documentos pedagógicos presentes em nosso Projeto Político

Pedagógico são mandatórios e orientadores da educação nacional brasileira,

refletem nosso compromisso com uma educação infantil que valoriza a singularidade

de cada criança, promovendo seu desenvolvimento integral e preparando-as para a

jornada educacional que seguirá..
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5.5 Diagnóstico educação infantil

O processo de diagnóstico na Educação Infantil é igualmente caracterizado

pela sua natureza processual, contínua e formativa. Assim como na avaliação,

adotamos uma abordagem abrangente que engloba múltiplas estratégias para

compreender o desenvolvimento das crianças na faixa etária de 0 a 3 anos.

O diálogo com as famílias também desempenha um papel fundamental em

nosso processo de diagnóstico. Assim como na avaliação, conduzimos entrevistas

de anamnese com os familiares responsáveis pelos bebês ou crianças. Isso

proporciona uma visão mais profunda e contextualizada do desenvolvimento, uma

vez que a colaboração dos familiares enriquece nossa compreensão sobre as

características individuais e as necessidades específicas de cada criança.

Através da combinação desses elementos, buscamos obter um diagnóstico

holístico e abrangente do desenvolvimento cognitivo, emocional, social e físico de

cada criança. Esse processo nos capacita a estabelecer intervenções pedagógicas

precisas e efetivas, promovendo um ambiente educacional enriquecedor e adaptado

às particularidades de cada indivíduo.

5.8 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva

Nosso atendimento busca efetivamente promover a inclusão por meio de

ações concretas:

● Atendimento às Necessidades Específicas: Identificamos crianças com

necessidades especiais e desenvolvemos planos individualizados de apoio,

envolvendo profissionais especializados quando necessário.

● Diversidade e Representatividade: Integramos recursos pedagógicos, literatura e

materiais visuais que reflitam as diferentes formas de ser e existir, assegurando

que todas as crianças se sintam representadas e valorizadas.

● Ambiente Acessível: Adotamos práticas que tornam nosso ambiente escolar

acessível a todas as crianças, incluindo aquelas com deficiências físicas ou

sensoriais.

● Participação Familiar: Envolvemos ativamente as famílias no processo de

planejamento, acompanhamento e avaliação, garantindo que suas perspectivas

e conhecimentos sejam considerados.
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● Encaminhamentos: Identificamos possíveis necessidades a serem

potencializadas nas crianças e, junto à profissional da Educação Especial,

solicitamos encaminhamentos aos profissionais das saúde.

O atendimento pedagógico deverá ser orientado pelo processo de

desenvolvimento e construção do conhecimento correspondentes à educação básica,

exercido numa ação integrada com os serviços de saúde. A oferta curricular ou

didático-pedagógica deverá ser flexibilizada, de forma que contribua com a

promoção de saúde e ao melhor retorno e/ou continuidade dos estudos pelos

educandos envolvidos. (Fonte: Projeto Político de Educação Especial)

Equipe multidisciplinar é um conjunto de especialistas, em diversas áreas,

trabalhando em busca de um objetivo comum. No município de Santa Bárbara

d’Oeste prioriza-se uma equipe de especialistas com o foco na educação, tendo

como finalidade proporcionar ao aluno e professor, através de atendimentos

especializados e orientações, a superação de dificuldades apresentadas na

apropriação do conhecimento, bem como viabilizar e dar sustentabilidade ao

processo de educação inclusiva ao aluno deficiente. Estes profissionais integrarão

seus conhecimentos e especialidades para avaliar clinicamente e estabelecer ações

terapêuticas, preventivas e educacionais, unificadas, que dêem suporte técnico à

equipe escolar e família. A equipe será formada por profissionais de Psicopedagogia,

Fonoaudiologia, Fisioterapia, Psicologia, Terapia Ocupacional, Assistência Social,

Neuropediatra e Psiquiatra Infantil. (Fonte: Projeto Político de Educação Especial)
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5.6 Adequação curricular

ADEQUAÇÕES CURRICULARES
As adequações curriculares constituem em possibilidades educacionais de

atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se

realize a adequação do currículo regular, quando necessário, para torná-lo

apropriado às peculiaridades dos alunos público alvo da educação especial. Não um

novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável, passível de ampliação, para

que atenda realmente a todos os educandos. Nessas circunstâncias, as adequações

curriculares implicam a planificação pedagógica e as ações docentes

fundamentadas em critérios que definem:

● O que o aluno deve aprender;

● Como e quando aprender;

● Que formas de organização do ensino são mais eficientes para o processo de

aprendizagem;

● Como e quando avaliar o aluno.

As adequações curriculares apoiam-se nesses pressupostos para atender às

necessidades educacionais especiais dos alunos público alvo da educação especial,

objetivando estabelecer uma relação harmônica entre essas necessidades e a

programação curricular.

Não existe uma receita pronta para dizer que tipo de adequação curricular

será necessário para trabalhar com um determinado aluno. Somente um processo

avaliativo detalhado, as trocas, as conversas, as observações constantes é que

apontarão as adequações convenientes em cada caso. Elas podem variar de um

simples ajuste nas estratégias instrutivas (dar mais tempo para realizar as tarefas,

explicar com outras palavras, ajudar na execução, etc.), até adequações mais

significativas em objetivos e conteúdos.

O currículo é um instrumento útil, uma ferramenta que pode ser alterada para

beneficiar o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, resultando em alterações

que podem ser de maior ou de menor expressividade, nessa perspectiva

encontrasse as adequações curriculares não significativas, significativas e funcional

natural
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ADEQUAÇÕES NÃO SIGNIFICATIVAS
A adequação não significativa possui os seguintes aspectos:

Organizativas
Organização de agrupamentos;

Organização didática;

Organização do espaço.

Relativas aos objetivos e conteúdos
Priorização de áreas ou unidades de conteúdos;

Priorização de objetivos;

Sequenciação;

Eliminação de conteúdos secundários.

Avaliativas
Adequação de técnicas e instrumentos;

Modificação de técnicas e instrumentos.

Nos procedimentos didáticos e nas atividades
Modificação de procedimentos;

Introdução de atividades alternativas às previstas;

Introdução de atividades complementares às previstas;

Modificação do nível de complexidade das atividades;

Eliminando componentes;

Sequenciando a tarefa;

Facilitando planos de ação;

Adaptação dos materiais;

Modificação da seleção dos materiais previstos.

Na temporalidade
Modificação da temporalidade para determinados objetivos e conteúdos previstos.

(Fonte: Projeto Político de Educação Especial)
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6.DESEMPENHO DOS ALUNOS

A abordagem pedagógica adotada em nossa Unidade de Ensino reflete os

princípios norteadores estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

e pelo Documento Curricular Referencial da Educação Infantil (DCNEI) para crianças

de 0 a 3 anos. Reconhecendo a singularidade e complexidade desse período crucial

de desenvolvimento, nosso enfoque transcende as métricas tradicionais de

avaliação presentes em outros níveis de ensino.

Conforme preconizado pela BNCC e pelo DCNEI, compreendemos que a

educação para crianças dessa faixa etária deve ser fundamentada no respeito à

singularidade de cada indivíduo, na valorização das interações sociais e na

promoção de experiências significativas. Nesse sentido, optamos por uma

abordagem que privilegia a observação atenta, a escuta sensível e a construção de

relações sólidas como os alicerces para compreender o desempenho dos nossos

alunos.

Ao invés de utilizar medidores tradicionais, tais como provas, notas ou

avaliações padronizadas, enfocamos o monitoramento integral do desenvolvimento

motor, cognitivo e emocional de cada criança. Reconhecemos que o bem-estar e o

florescimento pleno são indicadores intrinsecamente ligados ao processo

educacional durante os primeiros anos de vida. Dessa forma, nossa equipe

pedagógica se dedica a cultivar um ambiente seguro e estimulante no qual cada

criança possa explorar, descobrir e aprender de maneira genuína.

Acreditamos que o desenvolvimento infantil não se traduz em números ou

resultados isolados, mas sim na compreensão profunda das trajetórias individuais.

Nossos educadores dedicam tempo e esforço para estabelecer vínculos empáticos e

genuínos, criando uma rede de apoio que permite identificar eventuais desafios ou

dificuldades em qualquer dos aspectos - motor, cognitivo ou emocional. A partir

dessa identificação, nossa abordagem proativa consiste em buscar estratégias

personalizadas que promovam o desenvolvimento integral de cada criança, em

consonância com as diretrizes da BNCC e do DCNEI.

Em síntese, nosso projeto político pedagógico reafirma o compromisso de

não apenas atender às demandas educacionais da primeira infância, mas de

transcender tais expectativas ao valorizar a relação, a observação e a escuta
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sensível como pilares fundamentais para avaliar o desempenho e promover o pleno

desenvolvimento de nossos alunos.
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7.DIMENSÃO FINANCEIRA

7.1 Criação,função e atuação da apm e conselho de escola

Foi criada no dia 18/03/1999 - entidade sem fins lucrativos de duração

indeterminada com a atuação junto a referida Unidade com sede e foro no Município

de Santa Bárbara d’Oeste, SP e redigido pelo órgão representante de toda a

comunidade escolar, que por finalidade gerar e colaborar na assistência.

7.2 Alternativas de captação de recursos

● Ações entre amigos;

● Festa da Família;

● Evento com vendas e barracas terceirizadas;

● Arrecadação mensal da APM;

● PDDE

● Fotos

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo.

São definidos pela APM e registrados em ata no início do ano letivo.

Os recursos da Associação de Pais e Mestres e Conselho de escola destinam-se á:

● Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos investimentos que

ocorram para a garantia do funcionamento e melhoria da infraestrutura física e

pedagógica dos estabelecimentos de ensino beneficiários, podendo ser

empregados:

■ Na realização de pequenos reparos, adequações e serviços necessários à

manutenção conservação e melhoria da estrutura física da unidade escolar;

■ Na aquisição de material de consumo (materiais de higiene e limpeza,

papelaria e escritório, materiais de primeiros socorros, chaveiros)

■ Na implementação de projeto pedagógico;

■ No desenvolvimento de atividades educacionais;

■ Na aquisição de material permanente;
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8. PLANO DE AÇÃO.

ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO, PREVENDO AS DIMENSÕES
ADMINISTRATIVA e PEDAGÓGICO (Metas curto, médio e longo prazo)

DIMENSÕES ADMINISTRATIVA
Metas a curto prazo

● Ampliar a comunicação entre a escola e a comunidade, e motivar os pais a

participar dos eventos promovidos pela Unidade;

● Zelar pelo espaço físico, materiais e patrimônio da Unidade e apontar os que

necessitam de manutenção;

● Verificar a proposta do Projeto Político Pedagógico com responsabilidade de

acordo com as orientações e diretrizes passadas pela Secretaria Municipal de

Educação.

Médio Prazo

● Fortalecer as relações entre a Unidade e os pais, através de atividades

escolares e projetos abertos à comunidade, através de uma comunicação

eficiente e da valorização do diálogo, como forma de melhorar a qualidade de

ensino e aprendizagem das crianças;

● Motivar os educadores e funcionários de forma que compreendam que somos

responsáveis pelo ambiente da Unidade Escolar;

● Atuar com atenção e empenho nos projetos realizados pela escola.

Longo Prazo

● Levantamento dos recursos financeiros que é um suporte muito importante vindo

da comunidade escolar que se refere às questões financeiras, o levantamento é

feito através da APM, PDDE, Festa Família, Fotos e Ação entre amigos para

suprir as necessidades da Unidade Escolar;

● Estabelecer ações e propostas para as atividades a serem realizadas.
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Indiques Realizados 2022

Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques
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9.CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente Projeto Político Pedagógico (PPP) da CAIC" Irmã Dulce” -

Unidade II” representa um compromisso sólido e contínuo com a educação infantil,

reconhecendo sua importância fundamental no desenvolvimento integral das

crianças de 0 a 3 anos de idade. Ao longo deste documento, delineamos princípios,

diretrizes e práticas que nortearão o cotidiano da escola, buscando proporcionar

experiências educativas significativas e condizentes com as necessidades e

potencialidades das crianças.

O PPP é um instrumento orgânico e dinâmico, capaz de refletir de forma

coerente e abrangente os objetivos, os valores e as práticas que norteiam a creche

CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II". Este documento reafirma nosso comprometimento

em seguir as normativas e diretrizes dos documentos brasileiros mandatórios para a

educação infantil, incluindo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a Base Nacional Comum Curricular

(BNCC) e o Documento Curricular Nacional da Educação Infantil (DCNEI).

A concepção que permeia este projeto está em consonância com os

princípios estabelecidos nos documentos supracitados. A LDB, por exemplo,

ressalta a importância da educação infantil como etapa inicial da educação básica,

que deve ser organizada de forma a garantir o desenvolvimento integral da criança

em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação

da família e da comunidade. O ECA reforça a necessidade de considerar a criança

como sujeito de direitos, assegurando-lhe condições de desenvolvimento dignas e

respeitosas.

A BNCC e o DCNEI, por sua vez, fornecem orientações pedagógicas

essenciais para a educação infantil, estabelecendo os campos de experiência e os

objetivos de aprendizagem que devem ser contemplados. Nossa proposta

pedagógica se alinha a esses referenciais, promovendo práticas educativas

pautadas na interação, na brincadeira, na exploração, na experimentação e na

construção do conhecimento pela criança, em consonância com a perspectiva

construtivista e socioconstrutivista.

Uma dimensão primordial deste PPP é nosso compromisso com uma

educação para a equidade e para as boas relações étnico-raciais. Reconhecemos a
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importância de promover um ambiente inclusivo, respeitoso e acolhedor, que

valorize a diversidade cultural e étnica de nossos alunos e suas famílias. Nossas

práticas pedagógicas incorporam ações que visam combater quaisquer formas de

discriminação e preconceito, promovendo uma educação que valorize e respeite as

diferentes identidades culturais e étnicas.

Importante ressaltar que este documento está em constante construção. Ele

jamais pode ser considerado como finalizado ou encerrado, uma vez que a

educação é um processo dinâmico e em constante evolução. As necessidades das

crianças, as transformações sociais, as novas descobertas da ciência e as

demandas da comunidade sempre nos convocarão a revisitar, aprimorar e adequar

nosso projeto para garantir sua pertinência e efetividade.

Dessa forma, o Projeto Político Pedagógico da creche CAIC "Irmã Dulce-

Unidade -II se estabelece como um guia norteador que reflete a identidade, os

princípios e a missão da nossa instituição. Com base em sólidos fundamentos legais

e pedagógicos, comprometemo-nos a proporcionar às crianças um ambiente

educativo que respeite, valorize e potencialize suas múltiplas dimensões,

contribuindo para a formação de cidadãos críticos, autônomos e solidários, capazes

de contribuir de forma significativa para a construção de uma sociedade mais justa e

equitativa.
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10. Anexos:(homologados pela S.M.E)

10.1 Horário da Gestão Escolar
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10.2.Projeto de Gestão (apresentado para a eleição: coordenador pedagógico e
diretor de escola)

10.2.1 Projeto Direção

I - Apresentação do Professor

Matrícula: 10370-1

Nome Completo: Luciana Leonel Bispo de Sousa

Formação: Graduada em Licenciatura o Curso Normal Superior Uniararas

Especializações:

Pós Graduação em lato sensu em Alfabetização e Letramento - Ipemig
Faculdade Batista de Minas Gerais

Pós Graduação em Lato Sensu Libras para Docência para Ensino Superior e
Básico em Interpretação “Faj- Faculdade de Jaguariúna”

PROFA: Secretaria Municipal de Santa Barbara d”Oeste-SP.

Experiências Profissionais:

- Professor de Educação Básica I - Ensino Fundamental - Séries Iniciais na

Prefeitura Municipal de Santa Bárbara d’Oeste desde 15 de Junho de 2009.

- Iniciei a função de Diretor Adjunto na escola CAIC “Irmã Dulce - Unidade I de

Junho a Dezembro de 2022.

- Em Dezembro de 2022 houve Eleição na creche CAIC “Irmã Dulce - Unidade II e

assumi como Dirigente no CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II

Público Alvo

Este projeto tem como público-alvo a equipe escolar e toda a comunidade da

CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II.

Introdução

É papel do diretor escolar manter o bom funcionamento da escola. Além disso,

cabe a ele incentivar, motivar e inspirar tanto a sua equipe como seus alunos.

O sucesso do trabalho está no envolvimento e comprometimento de todos

aqueles, que participam do processo educativo em uma gestão democrática. No

sentido de acompanhar, fortalecer e alcançar metas e objetivos, o trabalho do
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dirigente visa atingir a todos os envolvidos com atividades da Unidade, para que

juntos possamos atingir as metas traçadas em conjunto com a comunidade, fazendo

com que os pais participem e se envolvam nas atividades promovidas pela escola.

A unidade é um espaço onde o conhecimento e o aprendizado, acontecem de

forma dinâmica e coletiva, que interferem em administrar conflitos e aceitar os

opiniões, fazendo com que o grupo participe e dê sugestões e saibam aceitar as

críticas com bom senso. Dessa forma acredito que serei capaz de contribuir com o

bom andamento da unidade adotando práticas pedagógicas, minha determinação

em aprender e contribuir com tudo o que for estabelecendo metas e dietrizes em

conjunto com os demais educadores, fazendo com que o dirigente possa

desempenhar sua função buscando novos caminhos, respeitando os limites e

dificuldades dos funcionários, ajundando e os orientando sempre que for necessário

estando sempre aberto as mudanças e sabendo respeitar a estrutura organizacional

da Secretaria Municipal de Educação dentro das diretrizes propostas.

II - Identificação da Unidade Escolar

Nome: CAIC”Irmã Dulce”- Unidade II

Endereço: Rua Emboabas, nº 915 - CEP: 13.457.053

Bairro: Jd. Santa Rita de Cássia - Santa Bárbara d’Oeste

Inauguração da Unidade: 16/05/1987

Ampliação e Reforma: ano de 2002

Patronímico: Lei Municipal nº

Reorganização:

Código do CIE: 73374

CNPJ: 03.343.751-0001-07

Telefone: (19) 3455-5089

E-mail: creche.irmadulce@educacao.sp.gov.br

III - Caracterização da Unidade Escolar

A Unidade CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II atende em prédio próprio a Educação

Infantil com faixa etária de 0 a 3 anos.
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O espaço externo da Unidade é amplo, todo gramado, proporcionando assim

que as crianças brinquem livremente e participem de diversas atividades, porém em

dias chuvosos e frios, ficam com os espaços limitados à sala de referência.

Suas dependências se dividem em:

● 01 refeitório

● 01 cozinha

● 01 despensa de alimentos

● 01 lactário

● 01 lavanderia

● 02 parques externos grandes

● 01 pátio interno com cobertura

● 04 solários com cobertura

● 02 banheiros para funcionários

● 01 hall de entrada

● 01 secretaria, sendo que a diretoria e coordenação se utilizam do mesmo

espaço

● 08 salas de referência (01 Berçário - 32 alunos; 02 salas de Maternal I - 40

alunos; 02 salas de Maternal II - 40 alunos; 02 salas de Maternal III - 40 alunos)

IV - RECURSOS HUMANOS

Atualmente a Unidade Escolar conta com 61 funcionários assim distribuídos:

● 01 Dirigente

● 01 Coordenador Pedagógico

● 01 Agente de Administração Escolar

● 06 Cozinheiras,sendo 1 lactarista

● 01 Estagiária de Pedagogia do CEE

● 29 Auxiliar de Desenvolvimento Infantil

● 18 Monitores da Empresa da Assej

● 2 Professoras de Educação Infantil
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V - DIAGNÓSTICO

A creche CAIC “Irmã Dulce- Unidade II está situada no Bairro Jardim Santa Rita

de Cássia, na Zona Leste da Cidade, foi inaugurada oficialmente em 16/05/1987,

pelo Prefeito José Maria de Araújo Junior.

Sua autorização de funcionamento inicial foi como CAIC “Irmã Dulce - Unidade I,

somente com o decreto nº 7352 de 04 de outubro de 2022 passou a denominar-se

CAIC “ Irmã Dulce - Unidade II.

Atualmente esta Unidade Escolar atende aproximadamente 150 alunos dos

seguintes bairros: Santa Rita de Cássia, Vista Alegre,Parque do Lago, Bosque das

Árvores, etc.

A área comercial é diversificada, conta com lojas, supermercados, padarias,

farmácias, salão de beleza, pizzarias, etc.

Na área da Educação o bairro possui também a Escola Dirceu Dias Carneiro, a

qual atende alunos que cursam desde o 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do

Ensino Médio. Na área da saúde próximo a Unidade Escolar temos a UBS São

Francisco para atendimento à população e às nossas crianças quando necessitamos.

A clientela é caracterizada por pais que trabalham fora e se utilizam dos serviços

fornecido pela Escola. As profissões são variadas sendo que alguns trabalham no

comércio, indústrias, casas de famílias, diaristas etc.

Verificamos também que a maioria das profissões exercidas pelos pais não

exigem formação específica.

Dentro deste contexto, observa-se que a maioria das crianças possuem

interesses significativos em relação ao aprendizado, pois, tem o apoio dos pais nas

atividades escolares, refletindo assim a relação escola e família.

VI - OBJETIVOS DA ESCOLA

A creche CAIC “Irmã Dulce- Unidade II segue as orientações da Secretaria

Municipal de Educação, bem como as normas de diretrizes contidas no Regimento

Interno das Escolas Municipais conforme decreto nº 6.058, de 12 de Março de 2012,

o Plano Municipal de Educação; artigos da Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes de Bases

da Educação Nacional; o artigo 206 da Constiuição Federal de 1988; lei nº 8.069, de
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13 de Julho de 1.990, Estatuto da Criança e do Adolescente. Dessa forma,

estabelece como principais objetivos

Missão da Escola

Criar oportunidades para o desenvolvimento das relações afetivas, cognitivas,

étnicas e interpessoais, pelo processo de construção e reconstrução do

conhecimento. Valorizando o brincar como centro das grandes dimensões e

oportunidades na construção de uma aprendizagem significativa, através das

brincadeiras onde o adulto e a criança se interajam em um ambiente espaço físico

na qual onde a criança está inserida, onde o brincar, tanto dentro quanto fora da

sala seja prazeroso e harmonioso.

Justificativa

O dirigente tem uma função importante a exercer dentro da Unidade Escolar, e

tem como objetivo promover a organização, a estrutura, o planejamento, e a

mobilização. Acreditando também na importância da participação dos pais,

interessados e conscientes de suas responsabilidades e dos deveres para com seus

filhos. Estando disposto a auxiliar e colaborar com as normas da Unidade Escolar,

procurando viabilizar um envolvimento responsável da família e da comunidade

através da organização de programas voltados a informação aos mesmos.

O Projeto Político Pedagógico da Unidade tem como base os PCN’s

(Referenciais Curriculares Nacionais), onde as monitoras planejam suas aulas, e

trocam experiências, onde a interação é produtiva, devido a preocupação com o

desenvolvimento das crianças.

Cabe também ao Diretor, junto ao apoio pedagógico atingir todos os

envolvidos na Escola para que juntos possam atingir os objetivos e metas traçados

em conjunto com a comunidade.

Metas Pedagógicas

Curto Prazo
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⮚ Dar continuidade ao importante trabalho realizado na Escola;

⮚ Incentivar o trabalho em equipe;

⮚ Acompanhar a rotina desenvolvida por todos na Unidade;

⮚ Ter a certeza dos riscos, do desafio e do empenho que o gestor deve ter e

incentivar sua equipe de trabalho;

⮚ Acolher os alunos e familiares respeitando as diferenças culturais e étnicas;

⮚ Promover uma participação mais ativa da família na vida escolar do aluno;

⮚ Dar continuidade à APM e Conselho de Escola com transparência;

⮚ Orientar os funcionários sobre as suas atribuições;

⮚ Acompanhar regularmente a rotina desenvolvida por todos na Unidade Escolar.

Médio Prazo

⮚ Incentivo junto a comunidade desenvolvendo parcerias entre escola e família

como já fizemos em grandes eventos exemplo Festa da Família entre outros;

⮚ Promover Reunião de Pais;

⮚ Promover palestras aos pais e às educadoras e a comunidade geral;

⮚ Fortalecer a integração entre escola, família e comunidade;

⮚ Realizar ações que promovam a integração família e escola;

⮚ Estabelecer vínculos e promover a boa convivência entre os funcionários e

comunidade geral.

Longo Prazo

⮚ Buscar a integração da comunidade com a escola conscientizando os pais sobre

o trabalho realizado na Creche;

⮚ Buscar o pleno desenvolvimento da criança na primeira infância por meio de

projetos que se resultem em mudanças no sistema da sociedade que se vive;

⮚ Incentivar e acompanhar a criatividade, garantindo a liberdade e a

responsabilidade para com a prática pedagógica adotada na escola;

⮚ Intervir junto com a Secretaria Municipal de Educação melhorias para a Unidade

Escolar;
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⮚ Trabalhar em conjunto com outras secretarias municipais para o bom

desenvolvimento dos alunos (esporte, saúde, cultura, etc.);

Metas Administrativas

Curto Prazo

⮚ Ampliar a comunicação entre a escola e a comunidade, e motivar os pais a

participar dos eventos promovidos pela Unidade;

⮚ Zelar pelo espaço físico, materiais e patrimônio da Unidade e apontar os que

necessitam de manutenção;

⮚ Verificar a proposta do Projeto Político Pedagógico com responsabilidade de

acordo com as orientações e diretrizes passadas pela Secretaria Municipal de

Educação

Médio Prazo

⮚ Fortalecer as relações entre a Unidade e os pais, através de atividades

escolares e projetos abertos à comunidade, através de uma comunicação

eficiente e da valorização do diálogo, como forma de melhorar a qualidade de

ensino e aprendizagem das crianças;

⮚ Motivar os educadores e funcionários de forma que compreendam que somos

responsáveis pelo ambiente da Unidade Escolar;

⮚ Atuar com atenção e empenho nos projetos realizados pela escola

Longo Prazo

⮚ Levantamento dos recursos financeiros que é um suporte muito importante vindo

da comunidade escolar que se refere às questões financeiras, o levantamento é

feito através da APM, PDDE, Festa da Família, Foto e Ação Social para suprir as

necessidades da Unidade Escolar;

⮚ Estabelecer ações e propostas para as atividades a serem realizadas.
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Ações de Liderança

Me comprometo a contribuir para o bom desempenho da Unidade Escolar

estabelecendo uma parceria com a comunidade e desenvolver as atribuições que

foram confiadas.

No trabalho de direção e coordenação, deve haver uma relação profissional

entre a equipe, favorecendo momentos de debates, questionamentos e reflexões em

busca de novas idéias e projetos no intuito de exercer uma gestão democrática, com

base no diálogo e na construção de saberes tanto das crianças como todos os

adultos envolvidos no processo educativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Farei um trabalho coletivo e participativo com a comunidade, criando

condições para que eles se apropriem dos conhecimentos básicos e significativos,

sendo meu principal objetivo envolver toda comunidade, criando um ambiente que

todos possam respeitar-se num sentido global.

Acredito em meus propósitos, em minha experiência e compromisso com a

profissão de educador, e buscar novas ações para o trabalho nessa Unidade Escolar,

com minha determinação em aprender e contribuir com tudo o que for necessário.

O diretor deve exercer sempre a função de liderança na escola, sabendo

ouvir e opinar pelos diversos assuntos a serem resolvidos da melhor forma possível,

sabendo agir, transmitir, mobilizar e se engajar na temática da Unidade Escolar, da

qual faço parte, resgatando e valorizando o saber de toda equipe.
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10.2.2. Projeto Coordenação

I – APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR:

Matrícula:

Nome Completo: Neide Bispo dos Santos

Formação: Pedagogia – Habilitação em Educação Infantil,Séries Iniciais do
Ensino Fundamental

Especializações: Pós-graduação: Educação especial e Inclusão,com ênfase em

deficiência Intelectual

Pós -graduação em Arte e Educação

Curso de Aperfeiçoamento em 2022:

- Psicomotricidade _ Faculdade Campos Elíseos

Educação Especial em deficiência Física- Faculdade Campos Elíseos

Educação Especial em Deficiência Visual- Faculdade Campos Elíseos

Experiências Profissionais:

- Professora de Educação Infantil – 2011 a 2022

- Apoio Pedagógico - Ciep Leonel Brizola- Agosto/2022 à Dezembro/2022

- Coordenador Pedagógico- 2023

II – IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR:

Nome: CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II”

Endereço: Rua Emboabas, nº 915 - CEP.: 13.457-053

Bairro: Jardim Santa Rita de Cássia - Santa Bárbara d’Oeste

Inauguração da Unidade: 16/05/1987

Ampliação e Reforma: ano de 2002

Código do CIE: 73374

CNPJ: 03.343.751-0001-07

III – CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR:
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A Unidade CAIC “Irmã Dulce”- Unidade II atende em prédio próprio a Educação

Infantil com faixa etária de 0 a 3 anos. O espaço externo da Unidade é amplo, todo

gramado, proporcionando assim que as crianças brinquem livremente e participem

de diversas atividades, porém em dias chuvosos e frios, ficam com os espaços

limitados à sala de aula, pátio.

Suas dependências se dividem em:

● 01 refeitório

● 01 cozinha

● 01 dispensa de alimentos

● 01 lactário

● 01 lavanderia

● 02 parques externos grandes

● 01 quadra coberta

● 01 solário com cobertura, 3 solário sem cobertura

● 02 banheiros para funcionários, masculino e feminino

● 06 banheiros para uso dos alunos

● 01 hall de entrada

● 01 secretaria , no mesmo espaço diretoria e coordenadora

● 08 salas de referência (02 Berçário - 33 alunos; 02 salas de Maternal I - 40

alunos; 02 salas de Maternal II - 40 alunos; 02 salas de Maternal III - 40 alunos)

IV - RECURSOS HUMANOS:

Atualmente a Unidade Escolar conta com 61 funcionários assim distribuídos:

● 01 Dirigente;

● 01 Coordenadora Pedagógico;

● 01 Agente de Administração Escolar;

● 07 Cozinheiras;

● 29 Auxiliares de desenvolvimento infantil;

● 19 Monitores da Empresa Assej;
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● 1 Auxiliar da educação especial da empresa Assej;

● 2 Professoras de Educação Infantil.

V – DIAGNÓSTICO:

A creche CAIC ”Irmã Dulce” -Unidade II está situada no Bairro Jardim Santa

Rita , foi inaugurada oficialmente em 16/05/1987, pelo Prefeito José Maria de Araújo

Junior.

Atualmente esta Unidade Escolar atende aproximadamente 150 alunos dos

seguintes bairros: Jardim Santa Rita de Cássia,Vista Alegre, São Francisco, Parque

do Lago, Bosque das Árvores etc.

A área comercial é diversificada, conta com lojas, supermercados, padarias,

farmácias, salão de beleza, pizzarias, lotérica etc.

Na área da Educação o bairro possui também a Escola Estadual Dirceu Dias

Carneiro, a qual atende alunos que cursam desde o 6º ano do Ensino Fundamental

ao 3º ano do Ensino Médio. Na área da saúde próximo a Unidade Escolar temos a

UBS São Francisco, e UBS Vista Alegre para atendimento à população e às nossas

crianças quando necessitamos.

A clientela é caracterizada por pais que trabalham fora e se utilizam dos serviços

fornecido pela Escola. As profissões são variadas sendo que alguns trabalham no

comércio, indústrias, casas de famílias, etc.

Dentro deste contexto, observa-se que as crianças possuem interesses

significativos em relação ao aprendizado, pois, possui apoio dos pais nas atividades

escolares, refletindo assim a relação escola e família.

VI – OBJETIVOS DA ESCOLA:

A creche CAIC “ Irmã Dulce -Unidade II, segue as orientações da Secretaria

Municipal da Educação, bem como, as normas e diretrizes contidas no regimento

interno das escolas municipais conforme o decreto nº 6058,12 de Março de 2012; o

Plano Municipal de Educação artigos da lei 9394/96-Lei de Diretrizes de Bases da

Educação Nacional; o artigo 206 da Constituição Federal de 1998; Lei 8069,13 de

Junho de 1990-Estatudo da Criança e do Adolescente. Dessa forma, estabelece

como principais objetivos:

● Aprimorar o trabalho pedagógico;
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● Potencializar e qualificar as relações interpessoais;

● Ampliar as relações entre escola, família e comunidade;

Para Criança:

● Desenvolver práticas pedagógicas, visando aprendizagem e criatividade.

● Utilizar brincadeiras que promovam a socialização.

● Que a criança aprenda a utilizar a linguagem oral e corporal como meio de

comunicação e interação social.

● Cuidados básicos de higiene e alimentação.

Que o educador:

● Desenvolver trabalho em equipe visando coerência nas atividades propostas

aos participantes do processo educativo.

● Desenvolver afetividade, respeito e estima pelas crianças.

● Melhorar o relacionamento entre escola, família e comunidade.

Que a família e a comunidade:

● Entender a necessidade de agir em conjunto com a escola, interferindo de

forma positiva na vida escolar das crianças.

● Estimular os pais a participar ativamente da vida escolar dos seus filhos.

VII – ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR PEDAGÓGICO:

i. Orientar os professores de Educação Básica PEBI da Unidade Escolar;

ii. Fornecer subsídios técnicos ao corpo docente e ao diretor de escola;

iii. Planejar junto ao corpo docente, ações de supervisão no exercício de

prática da docência com o objetivo de contribuir para melhoria do trabalho

didático e metodológico dos professores;

iv. Planejar, coordenar, orientar, acompanhar e avaliar as reuniões

pedagógicas, dando ‘feed back’ ao corpo docente dos resultados obtidos;

v. Coordenar a elaboração e desenvolvimento da proposta curricular e do

Plano Municipal de Educação, com a assistência da equipe pedagógica;
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vi. Trabalhar de forma integrada com o Diretor da Unidade Escolar conforme

Projeto Político Pedagógico da Unidade Escolar;

vii. Coletar informações e sistematizar dados específicos que subsidiem as

ações de planejamento, acompanhamento, avaliação, controle e

integração do currículo;

viii. Colaborar no processo de integração escola-família-comunidade.

VIII- OBJETIVOS DO COORDENADOR PEDAGÓGICO:

Me comprometo a contribuir para o bom desempenho da Unidade Escolar

estabelecendo uma parceria com a comunidade e desenvolver as atribuições que

foram confiadas.

No trabalho de coordenação pedagógica, deve haver uma relação profissional

entre o coordenador e a equipe, favorecendo momentos de debates,

questionamentos e reflexões em busca de novas ideias e projetos, no intuito de

exercer uma gestão democrática, com base no diálogo e na construção de saberes

tanto das crianças como todos os adultos envolvidos no processo educativo. Assim

o coordenador pedagógico deve contribuir de forma contínua para que a escola seja

um lugar de aprendizagens significativas.

IX- METAS PEDAGÓGICAS:

Curto Prazo:

● Planejar e realizar os Encontros Formativos de PAPI /HTPC;

● Visar o aprendizado e desenvolvimento da criança;

● Dar continuidade ao trabalho que vem sendo desenvolvido na unidade;

● Verificar a proposta do Projeto Político Pedagógico de acordo com as

diretrizes da SME;

● Acompanhar a rotina e o desempenho dos professores, os auxiliares de

desenvolvimento infantil e demais profissionais que contribuem para o ensino-

aprendizagem;

● Incentivar o trabalho em equipe, visando o aprimoramento da qualidade de

ensino.
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Médio Prazo:

● Promover parceria com a comunidade, e realização de treinamentos;

● Zelar pelo espaço físico na unidade, e fazer manutenções quando necessário;

● Ter comunicação eficiente com todos os funcionários da unidade;

● Motivar a participação dos pais e comunidade nos eventos promovidos pela

unidade;

● Definir junto ao Diretor ações que levem a equipe escolar a refletir sobre

como a criança constrói o conhecimento, tendo como referência B.N.C.C e

outros documentos nacionais para a Educação Infantil;

● Colaborar com o trabalho do Diretor visando a formação continuada de todos

os envolvidos no trabalho pedagógico;

● Motivar a equipe de trabalho, fazendo com que todos se sintam valorizados, e

que tenham conhecimento de suas devidas atribuições;

● Utilizar de maneira coerente e transparente recursos da APM e PDDE;

Longo Prazo:

● Promover integração da comunidade com a escola;

● Conhecer as dificuldades das crianças e promover soluções;

● Realizar exposições de atividades desenvolvidas pelos alunos, para que os

pais e a comunidade possam prestigiar e valorizar o trabalho das crianças;

● Intervir junto a SME melhorias para a unidade;

● Levantamento de recursos financeiros para suprir as necessidades estruturais

e pedagógicas da unidade, através de eventos como: Festa Junina, Festa da

Primavera, ações entre amigos, etc;

X- AÇÕES DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA;

Atuar na função de Coordenador Pedagógico de uma escola, exige seriedade,

responsabilidade, comprometimento e espírito de liderança. Visando as crianças,

devemos desenvolver e atuar da melhor forma possível, para que ela se sinta

acolhida e confortável no ambiente escolar.

O trabalho desenvolvido na escola deve envolver a toda a equipe, permitir que

atuem em parceria e com motivação.
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Tendo consciência que grande parte da atuação escolar envolve o papel do

Coordenador Pedagógico, acredito poder exercer de forma eficaz pelo fato de

conhecer o trabalho que vem sido desenvolvido por essa unidade, sempre buscando

o pleno desenvolvimento da criança, apoiando e incentivando as habilidades e os

valores inerentes a criança, respeitando sempre sua individualidade.

Me comprometo a contribuir para o bom andamento da unidade, estabelecendo

uma parceria com o Dirigente e todos os envolvidos na promoção de ensino-

aprendizagem, visando dar continuidade ao trabalho e parceria que já possuímos e

vem se fortalecendo ao longo dos anos. Da mesma forma, comprometo-me a

estabelecer um bom relacionamento com toda a comunidade escolar,

desenvolvendo as atribuições que me foram confiadas, buscando soluções para as

dificuldades e desafios que vierem a surgir, estando sempre aberto a discutir

melhorias para a escola.

XI- CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O coordenador pedagógico precisa ser um educador, isso significa estar ligado

ao cotidiano da escola, conhecer os alunos, pais e Equipe Escolar, só assim

desenvolverei um bom trabalho de acordo com as necessidades da Unidade escolar.

Como coordenadora pedagógica, o primeiro passo é identificar as necessidades

das turmas buscando soluções, e em segundo plano, junto com a Equipe

escolar,planejar as atividade a serem envolvidas, coordenando permanentemente as

etapas, sempre desenvolvendo um trabalho democrático.

Durante meu trabalho acompanharei a equipe através das rotinas, atividades

dos alunos, aplicação de seus projetos, procurar intervir de maneira adequada,em

relação ao comportamento dos alunos, levando-os a participar efetivamente da

escola para que percebam sua importância quando se tratar de alunos com

problemas de indisciplina e familiar.

Promover a participação coletiva e o envolvimento no trabalho de toda Equipe

escolar, buscando materiais, sugestões e apoio para as dificuldades do dia-a dia.
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disposto no Artigo 31 da Lei Complementar nº69 de 23/12/2009, alterada pela Lei

Complementar nº264 de 16/11/2017.
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10.3.Quadro de Horários dos Professores
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10.4 Quadro de horários dos Professores Especialistas
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10.5 Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços
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10.6.Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar.
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BERÇÁRIO M1A M1B M2A M2B M2C M3A M3B

S

E

G

U

N

D

A

-

F

E

I

R

A

QUADRA
9h15 –
10h15

PARQUE
FRENTE
8H – 8H30

PÁTIO
9h30 –
9H45

SOLÁRIO
14h20 -
15h

GRAMADO
8h30 – 9h

SOLÁRIO
9h15 –
10h15

SOLÁRIO
14h30 -
15h20

PÁTIO
8h30 –
9h30

PARQUE
FRENTE
9h45 -
10h45

TV
14h30 –
15h20

PARQUE
FRENTE
8h30 – 9h

PÁTIO
9h45 -10:00

QUADRA
9h45 –
10h45

QUADRA
9H – 9H45

PARQUE
FUNDO
10h -10h30

TV
9H – 9H45

PARQUE
FUNDO
10h30 –
11h00

T

E

R

Ç

A

-

F

E

I

R

A

QUADRA
9h15 –
10h15

PÁTIO
13h30 –
14h30

PÁTIO
8h30 – 9h

SOLÁRIO
9h15 –
10h15

PÁTIO
14h - 15h

QUADRA
16H30-
17H30

SOLÁRIO
8h30 – 9h

PÁTIO
9h15 – 10h

PARQUE
FRENTE
14h - 15h

TV
16H –
16h30

GRAMADO
8h30 –
9h30

TV
9h45 -
10h45

SOLÁRIO
8h30 –
9h15

PARQUE
FRENTE
9h45 -
10h45

QUADRA
14h30 –
15h20

TV
8H45 –
9H30
SOLÁRIO
10H15 –
10h45

SOLÁRIO
14h30 -
15h15

PARQUE
FUNDO
10h30 –
11h15

PÁTIO
15h -15h30

PÁTIO
10h -10h30
GRAMADO
10h30 –
11h15

PARQUE
FUNDO
15h -15h20

Q
U

A

R

T

A

-

F

E

I

R

A

PÁTIO
9h15 –
10h15

QUADRA
13h30 –
14h30

QUADRA
8h30 – 9h

TV
9h30 –
10h15

SOLÁRIO
15h –
15h45

PARQUE
FRENTE
8h30 – 9h

PÁTIO
9h15 – 10h

QUADRA
14h - 15h

SOLÁRIO
15h -
15h30

SOLÁRIO
9h45 -
10h45

PARQUE
FRENTE
14h30 –
15h30

SOLÁRIO
8h30 –
9h30

PÁTIO
10 -10h30

PÁTIO
14h30 –
15h30

SOLÁRIO
9h – 9h30

PARQUE
FRENTE
9h45 –
10h45

TV
15h30 -
16h30

TV
8H30 –
9H30

PÁTIO
10h30 –
11h15

PARQUE
FUNDO
15h -16H

PARQUE
FUNDO
10h30 –
11h15

SOLÁRIO
15h -15h30

PÁTIO
16H30-
17H20

Q

U

I

N

T

A

-

F

E

I

R

A

SOLÁRIO
9h15 –
10h15

PÁTIO
13h30 –
14h30

SOLÁRIO
8h30 – 9h

PARQUE
FRENTE
14h –
14H45

TV
14h30 –
15h20

SOLÁRIO -
9h15 –
10h15

PÁTIO
14h –
14H30

SOLÁRIO
15h –
15h20

PÁTIO
9h45 -
10h45

GRAMADO
14h30 –
15h30

SOLÁRIO
16H30 –
17H

QUADRA
8h30 –
9h30

TV
9h45 -
10h45

PARQUE
FRENTE
14h45 –
15h20

PÁTIO
8h – 9h

PARQUE
FRENTE
9h – 9h30

PÁTIO
14h30 -
15h15

SOLÁRIO
16h30 -
17H30

TV
9H – 9H45

PARQUE
FUNDO
10h30 –
11h15

QUADRA
15h -15h30

PARQUE
FRENTE
16H30 -
17H30

SOLÁRIO
10h30 –
11h15

PARQUE
FUNDO
16H30-
17H30
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S

E

X

T

A

-

F

E

I

R

A

FRENTE
DA
UNIDADE
9h15 –
10h15

SOLÁRIO
AZULEJO
13h30 –
14h30

PÁTIO
8h30 – 9h
SOLÁRIO
9h15 –
10h15
GRAMADO
14h - 15h
SOLÁRIO
15h –
15h45

SOLÁRIO
8h30 – 9h
TV
9h15 –
10h15

PARQUE
FRENTE
13h30 –
14H
SOLÁRIO
15h –
15h45

SOLÁRIO
9H – 9h30

PÁTIO
14h30 –
15h30

GRAMADO
9h45 -
10h30

TV
14h – 15h
SOLÁRIO
16H15 –
17H

PÁTIO
9h45 –
10h45

PARQUE
FRENTE
14h - 15h

SOLÁRIO
10h -10h30
GRAMADO
10h30 –
11h15

PARQUE
FUNDO
15h -16H

PARQUE
FUNDO
10h30 –
11h15
GRAMADO
15h30 -
16h15

HORÁRIO DAS REFEIÇÕES

BERÇÁRIO / MATERNAL 1 e MATERNAL 2

7:45 - CAFÉ (Berç, 1A, 1B)

8:05- CAFÉ ( 2A, 2B)

9:00 - COLAÇÃO (Berç, 1A, 1B)

9:30 - COLAÇÃO (2A, 2B )

10:30 - ALMOÇO (Berç, 1A e 1B)

11:00 - ALMOÇO (Mat. 2A, 2B )

13:30 - LANCHE (Berç, 1A e 1B)

14:00 - LANCHE (Mat. 2 A, B )

15:45 - JANTAR (Berç. 1A, 1B, 2Ae 2B)

MATERNAL 3A e 3B

8:05 - CAFÉ ( 3A, 3B)

9:15 - COLAÇÃO (3A E 3B)

11:00 - ALMOÇO (3A e 3B)

13:40 - LANCHE (3A e 3B)

16:00 - JANTAR ( 3A e 3B)

HORÁRIO DE REFEIÇÕES NO PERÍODO DA TARDE ÀS 2ª FEIRAS

15:00 TODAS AS TURMAS
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10.7.Calendário Escolar
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10.8 Estatuto da APM
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10.9 Atas de criação e eleição
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10.10 Autorizações: de saídas de alunos da U.E.,uso de imagem, flúor e outros
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10.11 Modelo de Anamnese.
ANAMNESE Data: ____/_____/2023
Observação: Anexar a este documento as seguintes cópias: Cartão maternidade, cartão SUS e cartão de
vacinação.

I – IDENTIFICAÇÃO
Nome do
aluno:__________________________________________________________________________________
Idade:________________________ Data de Nascimento: _____/_____/______ Sexo: Masc. ( ) Fem.
( )
Nome do
Pai:_____________________________________Idade:____________Profissão:______________________
Nome da
Mãe:____________________________________Idade:____________Profissão:______________________
Endereço:
Rua:__________________________________________________nº__________Bairro:____________________
__ Cidade: Santa Barbara d’Oeste Estado: SP Tel.:__________________
Constituição do Núcleo Familiar:
Com quem vive a
criança:________________________________________________________________________
Quem é o responsável pela criança atualmente (nome /grau de parentesco):
___________________________________________________________________________________________
__

NOME DOS IRMÃOS (ÃS) IDADE ESCOLA EM QUE ESTUDA

II – CONCEPÇÃO E GESTAÇÃO:
Fez acompanhamento pré-natal? ( ) SIM ( ) NÃO
Como foi a gestação (Apresentou alguma intercorrência)?
___________________________________________________________________________________________
____
Fez uso de algum medicamento?
____________________________________________________________________
A mãe, durante a gestação, teve algum problema relacionado a sua saúde ou a do feto? ( ) SIM ( ) NÃO
Quais? ________________________________________________________________________

III – SOBRE O PARTO:
Nasceu prematuro? ( ) SIM ( ) NÃO – Quantas semanas?
______________________________________________
O parto foi: Normal ( ) Cesariana ( ) Fórceps ( )
Outros:______________________________________________ Primeiras reações:
O bebê teve complicações pós-parto ( ) SIM ( )
NÃO Quais?_____________________________________________
___________________________________________________________________________________________
____
Fez exame do pezinho?
___________________________________________________________________________ APGAR: 1’______
5’_______

IV – LEVANTAMENTO SOBRE O DESENVOLVIMENTO E BEM-ESTAR DO/A ALUNO/A
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ALIMENTAÇÃO:
Come sozinho? ____________________ Desde que idade? ________ Faz alguma dieta especial?
________________
Possui intolerância e/ou alergias a alimentos? ( ) NÃO ( ) SIM - Especifique:
_______________________________
Tem diabetes? ( ) SIM ( ) NÃO
LINGUAGEM
Demorou para falar ou apresenta alguma dificuldade?

___________________________________________________
SONO
Dorme bem?( ) SIM ( ) NÃO Dorme sozinho? ( ) SIM ( ) NÃO
Qual o horário que a criança costuma dormir normalmente?
______________________________________________
Grita à noite? ( ) SIM ( ) NÃO Fala dormindo? ( ) SIM ( ) NÃO Range os dentes? ( ) SIM ( ) NÃO
Tem o sono interrompido? ( ) SIM ( ) NÃO Insônia? ( ) SIM ( ) NÃO Pesadelos? ( ) SIM ( ) NÃO
Sonambulismo? ( ) SIM ( ) NÃO Sudorese? ( ) SIM ( ) NÃO Baba? ( ) SIM ( ) NÃO

V. DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR
Com que idade:
Sentou sozinha sem apoio? __________________ Engatinhou? _________________________
Ficou em pé com apoio? _______________________________Andou? ______________________________
Uso da chupeta: ( ) sim ( ) não – até que idade?
_______________________________________________
Chupou o dedo: ( ) sim ( ) não – até que idade?
_______________________________________________
Faz uso de mamadeira? ( ) sim ( ) não – até que idade?
________________________________________
Tem “manias” (roer unhas, enrolar cabelo, segurar paninho, tiques vocais, caretas involuntárias)? ( ) SIM ( )
NÃO
Quais? _____________________________________________________________ Até que idade?
______________

VI. SOCIABILIDADE E BRINQUEDO
Quais são as brincadeiras e brinquedos preferidos?
______________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
____
Gosta de TV?
___________________________________________________________________________________
Animais?
______________________________________________________________________________________
Gosta de
histórias?_______________________________________________________________________________

VII. SAÚDE:
Teve doenças da infância ou outras?
_________________________________________________________________
Convulsões? ___________________________ Desmaios?
_______________________________________________
A criança já sofreu algum acidente? (tombo/atropelamento/queda)
_________________________________________
A criança já sofreu alguma cirurgia? ___________ Qual? ____________________ Com quantos anos?
____________
A criança faz ou já fez algum tratamento ou acompanhamento com profissionais de outras áreas?
(fonoaudiologia, psicologia, neurologia, psiquiatria, psicopedagogia, outras)? ( ) SIM ( ) NÃO



130

Qual tratamento? ______________________________ Por quanto tempo?
__________________________________
Com qual profissional?
___________________________________________________________________________
A criança toma ou já tomou algum medicamento contínuo?
_______________________________________________
Qual? _____________________________ Pra quê?
____________________________________________________
Desde que idade?
_______________________________________________________________________________ Possui algum
tipo de alergia (medicamentos, picadas de insetos e outros)? Especifique_________________________

VIII - VIDA ESCOLAR:
Já frequentou outra escola ou
creche?_________________________________________________________________
Como foi a
adaptação?______________________________________________________________________________

IX - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

Santa Bárbara d’Oeste, _____________ de ________________________________ de 2023.
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11.Referências Bibliograficas e Documentos Norteadores da SME

11.1 Instrução Normativa de Eleições

11.2 Instrução Normativa do Transporte

11.2 Protocolo de Orientações Sobre o Controle de Faltas de Alunos

11.3 Protocolo de Orientação para o processo de Classificação e Reclassificação

11.4 Protocolo de Atendimento Domiciliar

11.5 Protocolo de Execução do Hino Nacional

11.6 BNCC link MEC:

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf

11.7 Currículo Paulista - EFAPE:

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-

Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf

11.8 Currículo Municipal de SBO

https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sha

ring

11.9 Diagnóstico da Educação Infantil Indicadores da qualidade na Ed. Infantil

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf

11.10 SAEB/INEP: http://saeb.inep.gov.br/saeb/

11.11

IDEB/QEDU:https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=id

eb
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